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Grande Concurso Fotográfico Suzana Feffer:
O Grande Concurso Fotográfico Suzana

Feffer é uma iniciatioa do Grupo Suzana Feffer
para reunir, de forma artística e original, com a
participação de seus clientes, a melhor coleção
de aspectos sobre o "papel" do papel na vida
moderna para os "arquivos vivos" do Grupo.

O tema do Concurso, como já dissemos é,
Papel: desde o eucalipto, fonte da celulose, até
a múltipla aplicação do produto final na vida
do homem e no desenvolvimento do País.
Podem participar do Grande Concurso
Fotográfico Suzana Feffer todos os clientes do
Grupo, isto é, da Indústria de Papéis Leon
Feffer, da Indústria de Papéis Rio Verde e da
Companhia Suzana de Papel e Celulose, desde
os seus proprietários e executivos até todos os
seus funcionários.

Como participar
Peça ao nosso vendedor o folheto com o

regulamento do Concurso ou telefone ou
escreva à Divisão Comercial do Grupo
Suzana Feffer, Av. Paulista, 1754, f}O andar,
ar 01310, C.P. 6750, telefone
288-705916307, S.Paulo.

Basta preencher a ficha de inscrição, que
vem no folheto, e enviar no mínimo uma foto
sujo ten;,a seja uma çena artística e original que
mostre papel na escola, no lar, rio trabalho,

no lazer, na rua, etc, etc, etc.
Quem entra no Concurso já sai

ganhando: na volta do correio ou através da
equipe de vendas Suzana Feffer, o participante
recebe uma Cartela de Filmes Grátis, válida
por um ano, oferecida pela Fotoptica.
Apresentando a Cartela numa loja Fotoptica,
na hora de revelar e copiar um filme, você
recebe outro filme igual grátis, no limite de um
por Stm1ana, durante um ano inteiro.
Os prêmios.

Quarenta mil cruzeiros em prêmios serão
distribuídos entre os vencedores do Grande
Concurso Fotográfico Suzana Feffer:
projetores de slides, flashes, tripés, filmes, etc.
Os trabalhos premiados serão exibidos nas
grandes capitais do País (lojas Fotoptica e
escritórios e fábricas Suzana Feffer) e
publicados na Revista Fotoptica (20 mil
exemplares) e na Revista Fibras Unidas, do
Grupo Suzana Feffer (6 mil exemplares).

IUZAnOfEffER
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'DIRETORIA

E

CONSELHO DA ANAVE
DIRETORIA EXECUTIVA

PRESIDENTE

1.° Vice Presidente
2.° Vice Presidente

1.° Secretário
2.0 Secretário
1.0 Tesoureiro
2° Tesoureiro
Diretor Cultural
Diretor de Patrimônio
DIretor Social
Diretor de Relacões Públicas

COORDENADORES:

Construcão da sede própria
Campanha dos 1.000 s6clos
Divulgação

CONSELHO DIRETOR

Presidente

Agenor Gonzaga Cezar
Aipheu Pain Junior
Antonio Carlos Clemente da Silva
Antonio Roberto Lemos de Almeida
Bernardo Joelsas
Fernando Sucena Rasga
Gastão Estavão Campanaro
Germano Willv João Rebentlsch
Henrique NatanieJ Coube
Hugo Pereira de Lacerda
Jvan Scarpato
Oswaldo Ferrarf
Pedro Massula
Rubens Leal
Rubens Pereira da Cunha
Sérgio Madl
Sérgio Paschoai Aun
Waldir Gomes
Weber Eustáquio do Monte
Werner Klaus Bross

CONSELHEIROS NATOS

Ciro Torclneil Toledo
Orestes Oswaldo Bonfantl
Ovldlo PImentel de Uma
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Armando Me"agl

suvro Goncalves
Pascoal Spera

José Carios Francez
Roque de Lisboa Nlcolau
Adhemur Pilar Filho
Marco Antonio P. Roma" NOvaes
Gilberto S. Blengln)
Ettore Barceaa
José Tavar
Atilio Slmlonatto

Jair de Castro
Ismar Costa Camargo
Silvio Gonçalves

Loé Cabral VeTJloFel16

SUPLENTES

Arlstárdlo Jarbas Fontes
Gerson Candldo Azevedo
João Bralt
Uno Fernandes Simões
Saturnlno Pereira do Oliveira

DELEGACIA REGIONAL DO RS

Lvgia O.D. Petersen
Armando Schneider
Rua Voluntários da Pátria. 595 - sala 201
PORTO ALEGRE - RS.

DELEGACIA REGIONAL DO RJ

Silvio da Costa Braga
Rua da Alfandega. 111-A
RIO DE JANEIAO - GB

SOCIOS
PATROCINADORES
AGASSETE COM. E IND. LTOA.
R. Cel. Emldlo Piedade. 273 - SP.
CARTONAGEM FLOR DE MAIO 5lA.
R. do Protocolo, 546 - SP.
CARVALHO S/A. COM. DE PAPE:JS
R. Luiz Gama, 748/56 - SP
CELULOSE IRANI S/A.
R. Siqueira Campos, 1184 - Porto Me-

gre - RS.
CIA. INDL. DE PAPt:IS PIRAHY
R. Dr. João Maia. 166 - SP.
INDÚSTRIAS REUNIDAS IRMAOS SPI·

NA S/A.
R. do Hipódromo, 720 - SP.
CIA. TIET~ DE PAPt:IS
R. Luiz Gama. 803 - SP.
CIA. SUZANO DE PAPEL E CELULOSE
Av. Paulista, 1754 - 6.° ando - SP.
CIA. AGRfCOLA INDUSTRIAL CICERQ

PRADO
Av. Rio Branco. 1675 - SP.
FÁBRICA DE PAPEIS FORMOSA LIDA.
R. Barão de Iguape, 212 - SP.
FORNECEDORADE PAPEL FORPAL S/A.
R. Teixeira Leite, 494 - SP.
INDÚSTRIAS BONET S/A.
Av. 7 de Setembro, 4615 - Curitiba - PR.
IND. E COM. ARTEpAPEl JABAQUA-

RA lTDA.
R. Turumans, 304 - SP.
INDS. KLABIN DO PARANA DE CELU.

lOSE S/A.
R. Formosa, 367 - 18." ando - SP.
IND. DE PAPEL SIMÃO S/A.
R. do Manifesto. 931 - SP.
INDÚSTRIAS REUNIDAS ALEXANDRE

DERMON LTOA.
R. Dias da Silva. 1122/36 - SP.
IPSA S/A. INDUSTRIAL DE PAPEL
Av. Guarulhos, 3201 - SP.
JET DISTRIBUIDORA DE PAPEIS LTDA.
R. João Antonio de Oliveira. 363 - SP.
JOSe CASTIONI & CIA. LIDA.
Av. Bosque da Saúde, 546 - SJ".
PAPEL E CELULOSE CATARINENSE S/A.
R. Líbero Badaró, 425 - 25.0 and. - SP.
REFINADORA PAULISTA ~/A CELULOSE

E PAPEL
R. Bela Clntra, 425 - 1.° and. - SP
SAFELCA S/A. IND. DE PAPEL
Av. Otávio Braga Mesquita, 921 - Gua·

rulhos - SP.
SINCARBON IND. E COM. S/A.
R. JolI, 273 - SP.
SCHMIDT EMBALAGENS S/A.
R. Henrique Vaz, 137 - Juiz de Fora - MG
WALDOMIRO MALUHY & CIA.
R. do Gasometro, 921 - SP.
WEXPEL IND. E COM. LTDA.
R. Carne, 523 - SP.
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1 - ANALISE ESTATTSTlCA

Uma retrospectiva htstõrica das expor-
tações realizadas pelo Setor de Papel e
Celulose revela a sua recente e ainda
tímida participacão no total de nossas
vendas externas.

Apenas a partir de 1971, fruto da con-
clusão de pro/etos de expansão e insta-
lacão de novos equipamentos, é que o
setor iniciou a sua agressão a mercados
externos com volume de venda de 25.953
toneladas, das quais 3.505 toneladas de
papel. Isto só foi possível através da
estreita colaboracão entre empresários e
governo tecida num quadro de reformas
Institucionais progressivas, Com objeti-
vos nacionais permanentemente claros.

Os dados subsequentes de exportacão
de papel demonstram números de ex-
pressão ainda relativa mas de ascensão
Indiscutível:

1972- 9.970 toneladas
1973- 42.564
1974- 30.860

O resultado obtido durante o ano de
1974, consequência de uma maior matu-
ridade do setor, e de uma conjuntura
Internacional favorável, permitia antever
que conquistas irreversíveis haviam sido
efetuadas em termos de partlclpacão de
mercado. Esta seria uma base que per-
mitira uma expansão natural de nossas
vendas em ritmo paralelo ao das dispo-
nibilidades internas.

Lamentavelmente a exclusão dos cré-
ditos fiscais de IPI e ICM, assim como
do benefício do Imposto de Renda em
meados de 1974 tornou os produtos bra-
sileiros não competitivos no mercado
internacional. ocasionando uma drástica
redução no volume exportado: 11.252
toneladas. Sem nos alongarmos nos
efeitos ocasionados por esta medida
como por exemplo o descrédito e a des-
conflanca de clientes anteriormente
conquistados, Iniciou-se no Oltrmo trimes-
tre de 1975 o processo da recuperacão
de mercados.

O retorno dos créditos fiscais de IPI
e leM. embora a níveis Inferiores ao da
alíquota do IPI no mercado interno, já
permitia que as vendas externas fossem
novamente cogitadas, porém, é oportu-
no mencionar-se que o prazo de vigên-

ela da portaria 115175 era de apenas 4
meses. Insensíveí aos riscos acarreta-
dos por tal medida e acreditando que a
conquista de mercados externos se faz
através da constância e regularidade, o
setor respondeu sem hesltacão aos no-
vos estímulos.

Felizmente, a 25 de marco de 1976 a
portaria n9 91 corrigiu as dlstorçôes ano
teriormente efetuadas e determinou a fi·

xacão de realísticos percentuais de IPI a
rCM para a exportação de papel. Tarn-
bém o benefício do Imposto de Renda
foi restabelecido através desta Portaria.

Com relação às exportacões de celu-
lose delineia-se um quadro bastante
distinto, decorrente da própria estrutura-
cão do setor

Durante o período de 1971 a 1974 as
vendas foram realízadas quase que ex-
clusivamente pela Borregaard por forca
de contrato mantido com a matriz na
Noruega, e em virtude de não se haver
excedentes de producão no mercado in-
terno. A disponibilidade doméstica pas-
sou a ser mais expressiva a partir de
1975. quando as vendas externas atingi-
ram um total de 173.736 tons.

As exportacões de celulose são rea-
lizadas sem os benefícios de créditos
fiscais e lendo-se em vista a partlc.pa-
cão do governo nos projetos realizados
em associacão com o capital estrangei-
ro, as perspectivas são de que esta ex-
clusão permaneça. sob a alegacão de
:Jueo governo não poderia acumular tais
;réditos. Embora reconhecendo o pro-
pósito da medida, convém ressaltar-se a
desigualdade das condlcões em que a
indústria privada nacional Instalou-se no
passado e aquelas nas quais as ernpre-
sas atuais vêm se constituindo, receben-
do uma série de estímulos adicionais.

Esta diversidade por certo resultará
em diferentes condlcões de cornpetlví-
dade no mercado externo e deverá ser
alvo de medidas correttvas na esfera
governamental.

A diferença com que estão sendo en-
caradas as exportações de papel e de
celulose por certo produzirá reflexos
negativos nos mercados onde ambos os
produtos foram oferecidos, dada a ine-
xistência de correlação entre os preces
da matéria-prima, que não possui incen-
tivo fiscal, e o preço do papel,

RAUL CALFAT

2 - POTENCIAL DO SETOR

O sistema de cotas estabelecido de
comum acordo entre os empresârlos do
setor e a CACEX. por si sõ retrata as
límitacões ainda existentes em termos
de excedentes de produção,

Os volumosos Investimentos realizados
e a prioridade destacada pelo governo
à Indústria de Papel e Celulose propi-
ciam uma prevlsíio de que dentro de
curto espaço de tempo o Brasil se trans-
formará em um dos maiores exportado-
res mundiais juntamente com os Esta-
dos Unidos, Canadâ e a Escandlnãvla.

A título de comparacão podemos citar
que o maior produtor mundial de celu-
lose é os E. U.A. com 43 milhões de to-
neladas, seguido do Canadá com 20 mi-
lhões e dos Países Escandinavos (Sué-
cia, Finlândia e Noruega) com 14 milhões
de toneladas. O Brasil ocupa a 11.° po-
slcão com 1 milhão e 400 mil toneladas,
Em papel, apresenta-se os E.U.A. com
uma producão de 55 milhões de tonela-
das. a Escandinávia com 18,o Japão com
15 e o Canadá com 13. O Brasil é o 149
produtor mundial com 1 milhão e 840
mil toneladas.

Estimativas do Programa Nacional de
Papel e Celulose antevêm uma etevscão

ANAVE - 5



da producão anual de celulose pata 4,2
, milhões de toneladas até 1980. A pro-
ducão de papel deverá ser elevada para
3,7 milhões de tons./ano.

3 - COMERCMLUACAO

Pretendo nesta fase apreciar de ma-
nelra sintética, alguns dos aspectos ra-
lacíonados à comercializacão, abrangen-
do desde a fixacão de uma polftica mer-
cadológica até a sua execução propria-
mente dita.

A decisão de exportar deve vir acom-
panhada de uma série de medidas para-
lelas visando criar um fluxo regular e
ratural ao consumidor.

Os aspectos a serem determinados
com o estabelecimento de uma politlca
Je exportação referem-se fundamental-
mente a:

1 - Ouantldade a ser exportada:
- determinação do excedente expor-

lável no ano corrente e durante os pró-
ximos 3 anos.

2 - Mercados a serem atingidos:
- Seleção de regiões que serão vi-

sadas com base em critérios de vanta-
gem comparativa com relação aos se-
guintes aspectos:

2.1 - locallzacão geográfica dos
mercados consumidores:
Os produtos tendem a ser mais com-

petitivos em mercados de maior proxi-
midade geográfica. Deste fato decorrem
duas vantagens concretas. a primeira
com relacão à taxa de frete que certa-
mente será inferior comparada à de con-
correntes tradicionais e a segunda com
relação ao tempo de entrega. Estas duas
vantagens revestem-se de importância
significativa se atentarmos para os fa-
tos de que o frete representa parcela
ponderável do preço final do papel e da
celulose, e um menor tempo de entrega
por sua vaz permite ao cliente a forma-
ção de estoques reguladores em n(val
inferior ao necessário. liberando desta
forma capital de giro.

2.2 - Localização geográfica das fon-
tes concorrentes:
Os países exportadores tendem a

transformar as regiões periféricas em
mercados naturais, fato que pode ser
constatado com o Japão em relacao ao
Extremo Oriente, a Escandinávia com
relação à Europa Ocidental e E.U.A.
com relação à América Central. Este
aspecto não deve entretanto ser anallsa-
do isoladamente. mas em conjunto com
outras variáveis que podem eliminar ou
até mesmo sobrepular esta desvantagem
Iniciai.

2.3 - Vantagens tarifárias:
Tarifas de importacão mais reduzjdas
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são aplicadas ao Brasil ou aos países
considerados em desenvolvimento atra-
lés de acordos bi ou multílaterais. O
9rasil pode considerar-se beneficiado
neste aspecto pela ALALC e pelo Siste-
ma Geral de Preferenciais que permite
que sobre nosso papel incida um grava-
me inferior ou nulo.

2.4 - Existência de uma Infra-Estru-
tura de Transportes Marítimos:
Deve ser efetuado um exame minu-

cioso das oportunidades de embarque
oara as áreas a serem abordadas, le-
•••ando-se em consideração o número de
embarques por determinado período e a
regularidade dos mesmos.

2.5 - Determinação do Potencial de
Mercados a serem atingidos:

r ,

Através de consulta a dados secun-
dários existentes em Publicações Espe-
cializadas ou estatístlcas obtidas íunto a
Embaixadas, . Consulados e Câmaras de
Comércio, pode-se obter Informações so-
bre o consumo aparente de cada mer-
cado e volume de importacões efetua-
das, o que dará indícios do grau de au-
tosutlciêncla do mesmo. Estes dados
devem entretanto ser analisados com
extrema cautela pois de um modo geral
não são feitas distinções a respeito de
tipos de papel consumidos.

O enfoque de cada um dos Itens ex-
postos e o Interrelacionamento dos mes-
mos permitirá a designação de merca-
dos nos quais a empresa terá uma certa
vantagem comparativa com relacão aos
concorrentes.

3 - CANAIS DE COMERCIALlZACAO

o próximo passo constitui-se na op-
ção peto canal de comercialização que
será utilizado. As alternativas que sa
apresentam sâo as seguintes:

3. 1 - Nomeacão de agente ou repre-
sentante Independente. o qual será res-
ponsável pela íntroducão do produto
junto à rede de distribuidores ',e consu-
midores finais. sendo remunerado atra-
vés de comissão.

3.2 - Comercialização através cfe Tra-
ding comcenres. Esta alternativa é prin-
cipalmente Indicada para empresas que
possuem reduzido volume disponível pa-
ra exportacão e que consequentemente
não estão preparadas para assumir gas-
tos com a Implantação de um Departa-
mento de Exportação e promoção dos
seus produtos.

3.3 - EstabelecImento de escritórIos
ou armazens próprios: Esta hipótese po-
derá ser considerada para consolidação
em determinado mercado, em casos em
Que o potencial do mesmo não está
sehdo suficientemente explorado pelo
agente existente.

As empresas que exportam stmuttê-
neamente papel e celulose devem levar
em consideração que métodos distintos
de abordagem devem ser feitos aos seus
clientes. sendo conveniente a designa-
ção de diferentes agentes para o cliente
de papel e para o cliente' de celulose.
tendo-se em vista que este último é seu
concorrente.

4 - PRECO

O preço a ser praticado evidentemen-
te deverá ser o do mercado locat com
algumas variações decorrentes da qua-
lidade do produto que vem sendo con-
sumido e do que a empresa oferece.
Como base de referência a empresa de-
•••erâ estabelecer o seu limite de preço,
através de cálculo de seus custos lnter-
nos, acrescidos das despesas envolvidas
na exportacão e deduzidos os incenti-
vos correspondentes.

A dlterenclaeêo de preços dentro de
um mesmo mercado é tambêm uma ne-
cessidade, sendo conveniente aplicar-se
um determinado preço em nível Inferior
a distribuidores e um preço mars ele-
vado para consumidores finais. A prá-
tica de um mesmo nível de preces para
ambos os clientes tende a provocar uma
pressão no sentido de reduzir os preços
do mercado.

5 - PROMOCAO E PROPAGANDA

O esforço de venda pessoal deve seI
acompanhado por uma divulgacão mais
ampla do produto visando reforçar a
atuacão do agente. Oeste modo. consi-
dera-se Indispensável a elaboração da
um catálogo da empresa, o que proplcla
uma maior credibilidade por pane do
consumidor.

Um fornecimento continuo e imediato
de amostras é outro fator de extrema
importância, sendo responsável pela
propagação de uma Imagem favorável
junto ao cliente e permitindo o aproveí-
tamento das oportunidades de venda
surgidas. Amostras Impressas causam
especial impacto de venda.

Propagandas efetuadas em publlcacões
especializadas são também extremamen-
te úteis no sentido de que propiciem
novos clientes e reforçam a Imagem da
empresa [unto aos já existentes.

A parttotoacâo em Feiras e EXibições
no Exterior são recomendáveis quando
especializadas e é lrnpresctndtvel que o
Stand contenha pessoas perfeitamente
entrosadas com a empresa e o produto
para que o cliente em potencial obtenha
todas as informacões de que necessite.

6 - ORGANIZACAO INTERNA

Uma série de alteracões na estrutura
orqanlzaclonal da empresa devem ser
efetuadas visando a crlacão de setores
especializados:



a) - Embalagem - E indispensável a
crlacão de um departamento de estudos
de manuseio e proteção ao produto, le-
vando em consideraCão as condlcões
distintas que apresentam os vários por.
tos a que se destina a mercadoria.
Diferentes tfpos de embalagem serão ne-
cessários para cada melo de transporte.
sela ele rodoviário, ferroviário ou marí-
timo. De uma maneira geral podemos
considerar como padrões:

Fardos de 100 Kg - transporte fer-
roviário;

Fardos de 200 Kg - transporte rodo-
viário e marítimo (portos onde o manu-
seio é efetuado sem o auxilio de equi-
pamento).

Fardos de 250 Kg - transporte mari-
tlmo. Porto de destino utilizam-se de
equipamentos rudimentares.

Pallets de 750 Kg - embarque mario
limo. Portos aparelhados com modernas
empllhadeiras.

Contafner - qualquer tipo de embar-
que. Facilita o transporte. tendo porêm
custo elevado.

b) - Amostras - Deve ser estabele-
cida uma rotina dentro da empresa onde
as amostras recebidas do Controle de
Qualidade são estocadas em recinto de-

terminado que se encarrega de rotulá-
-las em invólucro especial.

c) - Documentacão de Exportacão -
O processamento da documentacão as-
sim como as tarefas relacionadas ao
fluxo da mercadoria da fábrica para o
porto exigem a críacão de um Depar-
tamento compreendendo as seguintes
funcões especializadas:

emissão dos documentos de em-
barque;
coordenação do transporte e ar-
mazenagem;
servlcos externos - contato en-
tre a empresa e os órgãos emis-
sores.

d) - Contabilidade - Adaptacão à
escrituracão e burocracia relacionadas
aos Incentivos fiscais.

Estas são as medidas ao ãmbito da
empresa que devem ser tomadas visan-
do a crlacão de uma estrutura interna e
externa para exportação de seus produ-
tos. A parte dos problemas de ordem
organizacional Que vão surgindo com a
sua implantação, outros de ordem co-
merciai serão Identificados sendo que
multas vezes a empresa em si pode ser
considerada Impotente para solucioná.

-los. Neste aspecto é oportuno ressal-
tar-se Que poderá recorrer ao Comitê de '
Papel e Celulose que atua em estreita
colaboração com a Cacex e poderá
abordar o problema surgIdo e propor
soluções.

O Comitê de Papel e Celulose foi crla-
do em 28 de novembro de 1975. com
objetivos de estreitar o diálogo entre o
governo e o setor privado com vistas tl
se adotar decisões con(untae e exe-
cução coordenada, e está dividido em
sub-comitês para estudo de assuntos es-
peciflcos do Setor. Assim é que foram
constituídos os Sub-Comitês:

Papel de Imprensa:
Fernando Camargo IKlabln);
Papel para Imprimir e Escrever:
Kurd Rlecken (Simão);
Celulose de Fibra Curta:
Marcello Plllar (Suzano);
Celulose de FIbra Longa e Pasta
Mecãnica: Sindicato do Paraná;
Embalagem:
Roberto Jeha (São Roberto);
Industriais e Outros:
Rui Haldar (St." Terezlnha);
Cartões e Cartolinas:
Fabiano Pires (Papirus)ó
Frete: Antonio Lopes (Simão);
Importacão:
Horácio Cherkassky (Fabrlcadora),

FORMOSA
FÁBRICA DE PAPE[~ FORMOSA

SEDE: SUZANO - ESTADO DE SÃO PAULO
LTDA.

YUEN FOONG YU PAPER MFG. CO., LTA.
ADD: 17. SECTION 1 CHUNG HUA ROAD. TAIPEL. TAIWAN

TEL: 381700-7. CABLE: "FONGPAPER" TELEX: 11461. YFPAPER

VENDAS:

S. Paulo: R. Barão de Iguape, 212 - 6Ç ando 5/68-69 - Tel. 279-2533
Campinas: R. Arthur Freitas Leitão, 190 - Tel. 21-263
Curitiba: R. Brigadeiro Franco, 1.886 - Te!. 22-95'11
Belo Horizonte: R. Guajajaras, 410 - 49 ando 5/402 - Tel. 224-7570
Brasíli'a: SDS Conj. Baracat - 5/511-512 - Te!. 24-5241
Salvador: Av. Estados Unidos n9 1 - 59 ando s/514 - Tel. 2-5681
Porto Ale re: R Vi ária JOSé Inácio, 216 - 39 ando - Te!. 21-3236
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SOF STICAÇÃO
OS METODOS

IMPRESSÃODE

S~RGIO VAY

19 - ESCOLHA DO PROCESSO
DE IMPRESSÃO
EM FUNCÃO DO TIPO DF. T~BALHO
A SER REALIZADO

Caracterfsticas
da Impressão Tipográfica

As Posslveis Evoluções Futuras
dos Vários Sistemas

e fato notório. que o momento mais
característico e culminante do completo
cicio operativo do setor gráfico, é sem
dúvida aquele da impressão própria-
mente dIta, ou sela. o momento da trans-
ferência da imagem dos grafismos, da
forma para o suporte.

Todos os problemas de formatura, os
vários fenômenos conexos com a trnprí-
mlbllidade. os problemas tntrtnseoos dos
vários processos de impressão. ou seja
a maneIra com a qual é realizada a
transferência da tinta da fôrma para o
suporte, poderão apresentar-se de forma
diferente, porém constantemente presen-
tes em todos os processos de impres-
são. como constante resultarâ sempre
presente o produto final "o Impresso".

Para a realizacão deste produto. o grã-
fico poderá utilizar fases de trabalho, e.
processos de Impressão diferentes. os

quais. sob um certo aspecto podem ser
considerados como iguais, oorérn não
podem ser avaliados como equivalentes
porquanto refere-se ao custo de produ-
ção e ã qualidade do produto obtido.

Resultam numerosos os fatores que
podem orientar a escolha de um proces-
so no lugar de um outro para a realiza-
ção de um impresso. Entre os fatores
principais podemos lembrar: a natureza
do próprio Impresso, a qualidade dos tex-
tos (no que refere-se ao grau de legibi-
lidade dos mesmos), a finalidade do im-
presso, a qualidade. a quantidade (tira-
gem), o formato, o tempo disponivel
para a realização e o custo final.

Analisando todos estes fatores, aque-
les que resultarão mais importantes no
confrontos dos outros, determlna,ão a
escolha do processo de impressão para
a realização do trabalho.

Por exemplo: quando o fator mais im-
portante resulta o custo, a escolha do
processo, será orientada no sistema
mais econômico (sempre na base do caso
especifico) .

Naturalmente o resultado será a obten-
cão de um Impresso economicamente
sattstatórto, que porém apresentará algu-
mas falhas que poderiam ser evitadas
quando utilizados outros processos de
impressão.

Se diferentemente o fator principal re-
sulta "o tempo disponível", a escolha do
processo, resultará orientada no sistema
de Impressão mais rápido. onde todas as
fases de trabalho podem ser conduzidas
com o máximo de velocidade.

Porém, também neste caso. o resulta-
do final do trabalho. logicamente obtido
com os menores tempos possiveis. nem
sempre apresenta as melhores caracte-
rísticas, Isso significa que a escolha do
processo não apresentou-se necessaria-
mente no sentido global como a mais
adequada.

Deste rápido exame referente ao ponto
Inicial dos problemas gráficos, ou seja,
a escolha do processo de impressão, re-
sulta evidente que existe uma determi-
nada concorrência entre os sistemas.
que certas vezes apresentam-se em for-
ma muito viva.

Esta concorrêncIa algumas vezes dire-

ta, outras indireta. resulta elemento alta- I

mente positivo, enquanto é a maior cau-
sa do desenvolvimento de cada processo
de Impressão. no sentido que cada um
deles, procura melhorar as próprias pos-
sibilidades especialmente nos pontos
onde resulta em condlcões de inferiori-
dade no confronto dos outros.

Naturalmente conduzindo um estudo
aprofundado no setor. descobriremos que
também hoje em dia. cada processo con-
tinua logicamente a apresentar fatores
positivos e negativos no que se refere ao
tipo de trabalho. ou ao tipo de suporte
a ser utilizado.

Para eliminar totalmente estes Incon-
venientes. quando o grátlco procura a
solucão Ideal para ligar as carectertstteas
do processo de Impressão àquelas dos
impressos, resultará uma boa solueâo,
utilizar para a reallzacão do mesmo Im-
presso, diferentes processos de Im-
pressão.

Esta solução. que aparentemenle, à
primeira análise. apresenta-se como mui-
to dispendiosa, algumas vezes, pode
apresentar características válidas ao lado
econômico. e produz sem dúvIda resul-
tados positivos no que retere-se a qua-
lidade do trabalho.

Após esta rápida lntroducão ao argu-
mento, vamos agora examinar as posst-
vels' evolucões futuras de cada processo
de Impressão, e as caracteristlcas Que
as vezes não possibilitaram até agora
imediatas aplicações práticas.

A tipografia, sem dúvIda, cinco séculos
depois da sua introducâo, teve um cons-
tante mas lento processo evolutivo, 9-
substancialmente. não ocorreram no pro-
cesso mudancas revolucionárias que
hajam representado realmente urna mo-
diflcacão drástica neste antigo sIstema
de impressão.

Devemos reconhecer. mais especial.
mente. que todas as inovacões ocorridas
neste setor, Inovacões em alguns casos
até notáveis pela Importância, não pu-
deram ainda achar, até agora, a ampla
apllcacão no setor, como pelo contrário,
ocorreu com a oftset e com a rotoara-
vura.

Esta situacão fez. realmente, que o
predomínio encontrastado de que gozou
a tipografia por volta de até os anos
1950-1955,tenha gradativamente diminuí-
do, e por contra, a partir daquela época.
tenham começado a se afirmar outros
sistemas.

AssIm, está sempre aumentando o nú-
mero de Indústrias gráficas, que são le-
vadas a potenciar as suas Instalações
offset. enquanto por outro lado, há uma
tendência de reduzir as respectlvas se-
cões de Impressão tipográfica.

Em outros casos, quando surge uma
nova indústria gráfica. que atinja e su-
pere as dimensões médias, é sempre
mais difundida a orientação para siste-
mas diferentes daquele tlpográfico.
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Esta análise do problema, já daria o
processo tipográfico tradicional, como
em fase de rápido desaparecimento.

Precisamos porém lembrar. que pes-
quisas conduzidas nos setores gráficos
Internacionais, forneceram como resulta-
do dados que Indicam como predomi-
nantes no setor gráfico, as pequenas in-
dústrias, e como neste tipo de estrutura
industrial a tipografia seja ainda predo-
minante sobre os outros sistemas.

O problema da sobrevivência tipográ-
fica é ainda aberto e a solução pode ser
encontrada em algumas técnicas àrnpla-
mente conhecidas e utilizadas as vezes
por outros sIstemas: Fotocornposlcâo -
chapas gradas (nvlonprtnt), eliminação
dos tempos improdutivos, utilizacão de
máquinas rotativas a folha.

O sucesso das chapas gravadas, e a
brevidade dos tempos Que elas reque-
rem. lá valeram para chamar a atencão
dos gráficos (também dos países menos
tradicionais no setor tipográfico), sobre
este assunto.

Assim, como colocar em evidência
quão relevantes eram as dispersões e os
onus que derivavam dos perlodos de
não produção decorrentes das paradas
de máquina exigidos pela preparação.
enrarnacão da fôrma e sucessivamente
pelo acerto.

Um outro fator que deve nos fazer
pensar é que as indústrias de constru-
cão de máquinas gráficas, mesmo que
tenham se dedicado nestes últimos anos
principalmente ao setor ottset, continua-
ram a criar, para todos os que acreditam
na Impressão tipogrãfica, as prerntssas
de uma competivldade racional e válida.
executando máquinas tradicionais. má-
quinas plano-curvas, bicolores. rotativas
em folha dos mínlmos formatos até aos
máximos, com possibilidade de imprimir
a uma ou mais cores.

Esta tendência serve para demonstrar
como existe a peroepcâo de dar a tipo-
grafia um lugar sempre de primeiro pla-
no nos confrontos dos processos de
impressão concorrentes.

Naturalmente quando pensamos que
no futuro da indústria gráfica, haverá lu-
gar tanto para a tipografia como para a
oftset e outros processos, pensamos
também, Que o conceito de tipografia,
deve ser desvinculado de alguns precon-
ceitos, que hoje vão, aos poucos perden-
do consistência.

Se hoje, falar de Impressão rotativa
com chapas. de equipamento de foto-
compostcâo a altíssima velocidade com
possibilidade até de tradução simultânea.
de gravacão eletrônica dos clichês, pode
parecer excessivo para muitos tipógrafos
(e as vezes não para técnicos de outros
setores), é somente por que ainda os ti-
p6grafos não entenderam que. a offset
por exemplo. nem sempre é a mais eco-
nômica, e que o tempo perdido pela ti-
pografia ainda pode ser recuperado.

A chapa fotooollmera de nvton é certa-
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mente, no momento atual o impulso mals
notável para a renovação do processo
tipográfico, precisando porém neste caso
desvincular-se do conceito da forma tipo-
gráfica tradicional.

É prceiso desvincular-se da Idéia que
a tipografia significa liga metállca de
chumbo.

A realidade a todos os níveis, vão dos
mais simples aos mais sofisticados da
totocomposlcão, abriu prospectivas no-
vas e tecnologicamente revolucionárias
também para a tipografia, que até agora
s6 forneceu este recurso a uso de ou-
tros processos.

Se ainda subsiste, em multos gráficos.
um estado de perplexIdade e confusão.
isto é devido em grande parte, à multi-
plicidade dos sistemas, e a que se pode
definir a barreira econômica representa-
da pelos custos de exercício, como tarn-
bém por uma série de problemas que
poderemos chamar de "processo de as-
similacão" da idéia que depois de 500
anos de Gutenberg ainda é válido.

29 - CARACTERISTICAS
DA IMPRESSÃO OFFSET

Analisando agora as caracterísllcas do
desenvolvimento do processo offset, po-
deremos observar como os contlnuos
aperfeiçoamentos originados pelos de-
senvolvimentos tecnológicos em todos os
setores. possiblillaram conseguir uma
6tima impressão utilizando qualquer um
dos processos. quando aplicados de for-
ma correta.

Todavia, o processo de Impressão off-
set, tem conquistado uma posição pre--
dominante. graças ao concurso de múl-
tiplos fatores positivos, que fizeram des-
te processo o mais econômico para a
execucão de uma ampla gama de traba-
lhos, mantendo elevada a qualldaôe de
impressão.

O sistema indireto de Impressão é
uma das principais caracteristlcas que
tem contribuído de forma notável para
o sucesso da impressão offset, de fato
com esta característica é evitado o con-
tato direto entre a fôrma e o suporte,
reduzindo-se notavelmente o desgaste e
o deterioramento das fôrmas, provocedo
pelas substâncias abrasivas sempre pre-
sentes no papel.

Além disso a superfície de borracha
que recebe a impressão da fôrma, para
transmiti-Ia ao suporte, ê elástica e rela-
tivamente macia. permitindo a transfe-
rência da tinta também sobre suportes
com superficles ásperas, utilizando pres-
são modesta, e realizando uma perfeita
cobertura das zonas Impressas no su-
porte, tambêm onde este apresenta le-
ves rebaixamentos.

Destas consideracões pode-se deduzir
Que a impressão oftset, é largamente di-
fundida em todos os setores gráficos,
(editoriais, comerciais e de determlnados
tipos de embalagem), e presta-se tam-
bém a conquistar o setor dos [crnats.

Procurando analisar as possibilidades
tuturas do sistema, podemos dividir a
pesquisa em dois setores: primeiramente
a contínua afirmacão do processo oftset
à bobina, e secundariamente as modifi-
cações tecnol6glcas do sistema de im-
pressão.

Os modernos equipamentos oftset de
bobina. possuem todas as possibilidades
para se afirmar tanto no setor editorial.
como no setor dos jornais, resultando de
fato posslvel com estes equipamentos, a
impressão contemporãnea dos dois lados
do suporte, (sistema borracha contra
borracha), caracteristlca esta que não é
possível realizar sela no sistema tipográ-
fico ou de rotogravura.

Ainda no sIstema offset em bobina, o
percurso da fita para a impressão de
uma cor sobre a outra (molhado sobre
molhado), é muito breve, possibilitando
assim manter o registro de impressão
sem excessivos problemas de controle e
tensão da fita.

Estes equipamentos apresentam-se ain-
da com uma estrutura mais compacta
no confronto daqueles rotográficos, onde
para resolver problemas referentes a se-
cagem da tinta os construtores precisam
ampliar o percurso da fita impressa.

Em virtude dessas afirmações. pode-
mos dizer Que, um dos fatores que po-
derão contribuir para o futuro da offset
é referente à escolha entre máquina à
folha ou à bobina.

A resposta ao porque do sempre
maior Interesse pela offset à bobina, está
também em parte, no continuo desenvol-
vimento tecnológico do processo ottset,
no confronto dos demais processos de
impressão, e em parte no melhoramento
dos materiais, produtos e técnicas uti-
lizadas.

Como problema técnico também refe-
rente à escolha entre máquina à folha
e rotativa à bobina, no que se refere à
utilizacão das chapas. lembramos, que
nas máquinas a folha o espaco inutlllzá-
vel do cilindro porta-chapa. representa
cerca de um terço, da sua Inteira cír-
cunferêncla.

Nas máquinas de bobina, este espaco
resulta reduzido a menos de um centí-
metro, permitindo assim. uma grande
utilizacão da área de Impressão.

Lembramos também, que as caracte-
rísticas técnicas das chapas utilizadas
no processo oftset, apresentavam, eté
alguns anos atrás, o problema de permi-
tir tiragens limitadas. comprometendo os
custos finais dos impressos. com uma
série de problemas, como paradas. má-
Quinas continuas, registro. qualidade de
impressão não regular. etc.

Hoje, as chapas modernas permitem
até milhões de Impressões com resulta-
dos qualitativos satlsfat6rios, permitindo
assim a completa utilizacão produtiva da
rotativa oftset, que devemos tam6ém
lembrar, fornece-nos um produto acaba-



do, eliminando também tempos e despe-
sas Intermediárias de algumas das fases
de acabamento.

No setor tradicional da offset à folha,
e aos fabrIcantes de chapas e produtos,
que deve ser reconhecido o mérito de
terem colocado à disposição da Impres-
são oftset, modernas chapas monometã-
Ilcas ou plunrnetállcas Que permitiram
notáveis aumentos das possibílidaces de
tiragem e a diminuição da quantidade
de água necessária a manter o equllibrio
água-tinta (problema fundamental do sls .
tema offset) ,

Os construtores de máquinas, desen-
volveram paralelamente estudos com
êxito satisfatório sobre os temas molha-
gem à álcool, secagem com sistema
"UV" e controles eletrônicos.

No que se refere à molhagem à álcool
podemos dizer que desfrutando as pro-
prledades que o álcool tem de baixar a
tensão superficial da água com a qual
resulta misturado, (solucões de molha-
gemI, permite aumentar as carect-rístt-
cas umidificantes com uma rnlnima
quantidade de água resolvendo os pro-
blemas de impressão sobre suportes par-
ticularmente sensíveis à umidade (p~pel
couchê). como também perrn.ta atenuar
a ação negativa do processo no que se
refere à dlminuícão ao brilho da tinta
devido a presenca da água no conjunto
de tintagem.

O assunto ligado ao problema secagem
com sistema "UV" (Iãmpadas especiais
ultra violetas), tende a resolver os pro-
blemas ligados aos sistemas de secagem
em forno utilizados em alouns eculpa-
mentos multicor offset à bobina, onde os
problemas velocidade de ímoressão e
temperatura de secagem nem sempre
podem encontrar pontos em comum para
satisfazer as exigências d03 vário,,: tipos
de suporte e tintas utilizadas na im-
pressão.

Para a Impressão offset em ger~1 (fo-
lha ou bobina), devemos por fim pensar
qual poderá ser o seu desenvolvimento
tecnol6gico.

Poderá se difundir provavelmente o
controle remoto dos tinteiros. poderão
ser aplicados controles automáticos na
água (PH estável). e no fim o futuro fié
iniciado), das chapas fotograváveis em
alto relevo, (nylonprint) e a impressão
sem água (offset a seco), provocarão sem
dúvida um grande encostamento de dois
sistemas de impressão: tipográfico e off-
set, com resultados econõmicos e téc-
nicos que deverão ser acompanhados
com profunda atencão de todos os in-
dustriais gráficos para não chegar atra-
sados como lá aconteceu no setor tipo- .
gráfico pelo simples motivo tradlclona-
lis!a de acompanhar uma técnica conhe-
cida sem avaliar friamente aquele que lá
é realidade não somente técnica, mas
economicamente viável e redltízla 'de ou-
tros sistemas lá experimentados em
outros países.

3Çl - CARACTERTST/CAS
DA IMPRESSÃO ROTOGRAFICA

SETORES COMBINADOS
ROTO-FLEXO

Analisando os processos tipográficos e
offset descobrimos uma série de fatores
que poderão no futuro criar uma estru-
tura única com o máximo aproveitamen-
to tecnológico das melhores caracterís-
ticas de cada um deles.

No setor da rotogravura os aspectos
são diferentes. Continuam a existir tam-
bém nestes últimos tempos, uma série
de preconceitos no confronto deste sis-
tema.

Preconceitos que na maioria das ve-
zes são exclusivamente devidos ao não
conhecimento aprofundado deste proces-
so de Impressão.

As polêmicas sobre as posslblliélades
competitivas no mercado, sobre as pos-
síveis ou impossíveis aplicações, sobre
a qualidade do produto, são quase sem-
pre devidas a análise superticts: dos
vários problemas.

Precisamos sempre ter presente que
toda escolha técnica ou tecnol6gica que
não consiga reduzir os custos, produzir
melhor e mais, resulta numa escolha er-
rada exatamente porque não resolve o
problema básico industrial.

~ lógico que uma rotogravura que re-
sulte fora desta realidade, seria abstra-
ta e por isso absolutamente Inútil no
contexto industrial.

Pejo contrário, quando nos consegui-
mos programar e respeitar os tempos de
entrega. compet.r com os preços de
venda, pré-determinar a qualldada dos
produtos, aproveitar totalmente :3 forca
produtiva das lnstatacõas, teremos sem
dúvida uma rotogravura competitIva com
qualquer outro processo de impressão.

A rotogravura é, entre os três princi-
pais processos de Impressão, aquela que
em sua evolucão tecnol6gica, acusou as
maiores Inércias, talvez por causa de
uma tenaz resistêncIa dos seus técnicos
ao usar as técnicas tradicionais de
trabalho, onde os resultados dependiam
mais da capacidade e sorte individual,
do que da eficiência e controle do sis-
tema.

Resulta lógico que com estas caracte-
rístlcas a constância e a ripetibilldgde
dos resultados, levam a fatores mais pro-
blemáticos.

Mas não devemos com Isso [ulqar ne-
gativamente o sistema. porque é também
c processo de impressão que mais abriu
as portas aos benéficos influxos das
mais avancadas disciplinas clentiflcas,
e, mais do que todos os outros, tirou
proveito das novas tecnologias, trans-
formando-se em um processo sistemá-
tico com modernizacão e racíonafizacão
das sequências de trabalho.

Foi a necessidade tipicamente Indus-
trial de reduzir as margens de incerteza
dos resultados. que deu início a procura

de métodos operativos mais facilmente I

controláveis, a classiflcacâo quantltativa
sistemática dos resultados, e em última
análise a crlaoão de seguros standard de
referência.

Os progressos substanciais que con-
correram na transformação do processo
de preparação dos cilindros (eliminacão
do papel pigmento), e na gravacão pro-
priamente dita, (fatores responsáveis
de modo determinante pelos resultados
finais), tem operado, se bem em manei-
ra diferente, também em favor de redu-
Cão dos tempos de trabalho e dos cus-
tos operacionais, reduzindo as distâncias
em relação às alternativas apresentadas
pela tipografia e offset.

Para alcançar estes resultados os ca-
minhos tecnológicos tomados são vá-
rios: a utilizacão recentemente introduzi-
da de um computador de processo para
conduzir a gravacão em relacão a um
programa preestabelecido dentro do pro-
cesso totoqulrníco de gravacão con-
vencionaI.

Este sistema constitui um processo
notável, porém, mais em retacão à se-
guranca dos resultados finais que para
a dlrnlnuicão dos tempos de trabalho,
também que com análise mais aprofun-
dada poderemos encontrar relacâo entre
seguranca dos resultados, não rsplttbül-
dade de Cilindros por erros e 16glca re-
ducão dos tempos totais de trabalho.

Outra escolha tecnológica Importante,
a ser examinada com atenção. é a gra-
vacão com sistema eletro-mecânlco (he-
lioklichograph), que apresenta a solucão
do problema da gravacão dos cilindros
em termos completamente diferentes,
eliminando não s6 as fases de trabalho
relacionadas com o papel pigmento, mas
também todas as outras do transporte.
revelacão e gravacão com ácidos.

Os resultados qualitativos obtidos com
esta técnica resultam levemente inferio-
res àqueies apresentados pela rotogra-
vura convencional. porém temos como
compensacão a constância dos resulta-
dos obtidos, ou sela, a repetibllldade
sem varlacão do trabalho.

Perspectivas para o futuro, porém sem
suficiente visão prática atual, poderão ser
abertas ainda no setor de gravacão dos
cilindros, pela apllcacâo dos ralos laser.
Esta técnica forneceria gravacões a ve-
locidade elevada, porém no estado atual
das experiências, o problema de contro-
lar os resultados da gravacão parece
muito longe de ser resolvido.

Outra escolha tecnológica não ligada
esta algumas vezes ao setor de aravaoâo
cilindros, mas ao tipo de equipamento
para a Impressâo, mostra-nos o sistema
de rotogravura Indireta [unto com o se-
tor das máquinas combinadas.

O sistema de impressão rotográfica In-
direta poderia ser classificado como
processo Intermediário entre os proces-
sos de Impressão flexográfico e roto-
gráfico.
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Na realidade neste processo hoje em
dia, lá bastante difundido, estão presen-
tes as características dos dois sistemas.

A rotogravura indireta, realiza-se equi-
pando o grupo de impressão com um
tradicional cilindro gravado que resultará
adequadamente entintado com o sistema
clássico de lintagem rotográflca, (ou se-
la com mergulho do cilindro em tinta lí-
quida baseada nos solventes voláteiS), e
sucessivamente limpo na sua superfície.
pela ação também tradicional da racle.

A transferência da tinta, e por isso da
imagem, não advirá porém diretamente
da fôrma para o suporte, mas sobre um
cilindro liso recoberto por borracha.
Este cilindro suplementar possui 08 mes-
mos valores clrcunterenctals do cilindro
fôrma, e transfere a impressão ao su-
porte. que resultará pressionado entre
ele e um cilindro contre-pressor de aço.
Este sistema representa a tentatlva rea-
lizada pelos construtores de máquinas
flexográficas, na obra de penetração no
setor da impressão de qualidade tradi-
cionalmente sob dominlo da rotogravura.

De outro lado, representa tambêm a
tentativa dos fabricantes de máquinas
rotográficas. na experiência de utilizar o
sistema rotográfico, sobre suportes não
suficiente lisos para a rotogravura tra-
dicional.

Os resultados de Impressão. resultam
superiores àqueles obtidos com os tradl-
ctonaís sistemas flexográficos, e um
pouco inferiores à qualidade da rotogra-
vura convencional.

O sistema apresenta porém uma sér:e
de problemas relacionados às tintas uti-
lizadas na Impressão, que obrigatoria-
mente devem possuir especiais retardan-
tes químicos para evítar a secaqern
(também parcial), sobre o cilindro de
borracha.

Precisa-se também levar em conta.
que de outro lado, percentuais ligeira-
mente superiores do necessário de re-
tardante na tinta, obrigaria a reduzir a
velocidade da máquina impressora a fim
de evitar o risco de uma secagem im-
perfeita.

Acompanhando esta idéia prrnârla o
desenvolvimento técnico no setor combi-
nado roto-llexo, foi a realização de má-
quinas impressoras transformáveis, ou
sela, máquinas rotativas dotadas de gru-
pos impressores Intercambiáveis, que
permitem o aproveitamento dos equipa-
mentos de maneira mais racional, alcan-
çando assim, resultados de uma grande
economia de exercício permitindo Impri-
mir exatamente os tipos de trabalho que
os clíentes pedem, com o sistema mais
apropriado. com resultado de reduzIr os
custos e aumentar a Qualidade de im-
pressão.

Lembramos ainda que no setor não
tradlclonla da rotogravura, devemos ter
presentes os ótimos resultados obtidos
nestes últimos períodos, no setor da im-
pressão sobre os tecidos, onde drlscian-
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do as técnicas diretas de Impressão.
atua-se com o sistema "transfer", ou se-
ja, imprimindo primeiramente com a tra-
dicional técnica rotográflca (utilizando
porém), especiais tintas sobre papel e
transferindo sucessivamente a Impressão
sobre os tecidos.

Uma última análise, conclui Que, pode
ser feita a participacão da rotogravura
no setor dos [ornals, participação que
por enquanto resulta muito limitada.

A tendência futura é de utilizar o sis-
tema rotográfico geralmente no setor dos
pré-impressos e dos suplementos.

Resulta evidente que somente nos ca-
sos em que a qualidade e a vívacldede
da reprodução são determinantes, e em
todos os casos compatfvels com tira-
gem suficientemente elevadas, será con-
veniente confrontar o problema da utili-
zação do processo rotográfico.

Todavia é considerado por muitos as-
pectos um sistema ideal de reallzacâo
gráfica neste setor editorial, em que
muitos especialistas, não excluem que a
rotogravura possa ampliar sua zona de
Influência hoje determinante nas revistas
e embalagem, e até certos setores da
indústria editorial dos diários.

49 - CARACTER1STICAS
DA FLEXOGRAFIA

CARACTERfSTICAS
DA SERIGRAFIA

Examinados os três prlnclpals proces-
sos de impressão, passamcs a avallar
agora as características de dois preces-
SOE de impressão que também não pos-
suindo no mercado gráfico brasileiro uma
difusão tão marcada como os preceden-
tes, resultam porém em contínua fase
de afirmacão e começam R representar
uma futura possibilidade de altemativa
aos demais sistemas.

Estamos falando dos sistemas nexo-
gráfico e serigráfico.

O primeiro, ou seja, a flexografia, utl-
Iizando uma forma flexJvel de borracha
derivada de uma matriz oríginal tipográ-
fica, e transformada sucessivamente em
fôrma flexográfica, resulta condicionado
pelo fato de ser um processo de impres-
são que não pode ser utilizado para rea-
lizar as características técnicas de todos
os trabalhos gráficos.

O processo tlexoqráflco de fato não
resulta presente devido as suas caracte-
rísticas nos setores editoriais (livros. re-
vistas, jornais), como não resulta prosen-
te nos setores dos impressos ccmerctsrs
ou de propaganda. A sua presença ativa
é no setor das embalagens como lá ob-
servamos analisando o processo rotográ-
fico, e em algum setor especial como
impressão de guardanapos, cadernos e
formulários contínuos.

Estabelecer qual pode ser o futuro da
f1exografia é algo multo difícil especial-
mente no contexto gráfico brasileiro on-
de o processo não tem muito sentido.
P'bdemos porém afirmar que com a mo-

dernlzacão dos equipamentos, como
também com a racionalízação das técni-
cas utilizadas na obtenção das fôrmas,
será possível alcançar resultados quali-
tativos que permitam ao processo, de
competir economicamente na reaüzacêo
de trabalhos compatíveis com as carac-
terísticas do processo.

Lembramos também que os fabricantes
de chapas fotopolímeras que lá resolve-
ram os problemas pelos processos tipo-
gráfico e offset, já colocaram no mercado
chapas com características similares
adaptáveis ao sistema flexográfico, com
o resultado de simplificar notavelmento
os ciclos de trabalho na obtenção das
fôrmas, aumentando as possibilidades da
tiragem com resultados Qualitativos de-
Gíslvamente superiores àquele obtdos
com os tradicionais clichês de borracha.

Examinemos agora as caracterlst'cas
rundamentets do processo serlgráfi:::o.

O princípio sobre o uusl baseia-se a
Impressão serlqráflca, resulta de uma
extrema strnpüctdade. sendo o processo
caracterizado pela permeabilidade da sua
matriz, através da qual a tinta é forçada
a filtrar e a depositar-se sobre o suporte
a ser impresso.

O processo serlgráfico considerado
como o quarto sistema de Impressão,
até alguns anos atrás não era suficien-
temente desenvolvido a nlvel industrial.
apresentando-se por isso quase sempre
com características artesanais que impe-
diam a verdadeira realização do sistema.

Hoje. ao contrário, em vários palses
europeus e especialmente na norteamé-
rica. este processo apresenta um grande
desenvolvimento e resulta utilizado não
somente pelo setor das artes gráficas e
da publícldade. mas também em outros
setores Industriais, como por exemplo
na indústria eletrônica onde o processo
serigráfico é aplicado à Impressão dos
circuitos Impressos reduzindo notavel-
mente os custos de producão e alcan-
çando resultados Qualitativos decíslva-
mente superiores àqueles obtidos com
outras técnicas de trabalho,

Na indústrIa do vidro e da cerârnlca
(artlstica e Industrial), onde possibilitou
as máximas realizações no setor da am-
bientação a custos razoáveis com resul-
tados artísticos de qualidade.

Nas indústrias de brinquedos, eletro-
domésticos (geladeiras, fogôes, máquinas
de costura etc.), onde a impressão dl-
reta serigráfica, substitui o uso das de-
calcomanlas.

As características que possibilitaram
o grande desenvolvimento em tempo tão
breve, devem ser examinadas na adapta-
billdade do processo a qualquer tipo de
suporte como também a qualquer t.oc
geométrico de superfície de fato: papel,
papelão, feltro. tecido, vidro, madeira.
cerâmica, couro, borracha. metais, mate-
riais plásticos, podem ser impressos com
suficiente facilidade.

Também a adaptabilidade do processo



à superf(c:e dos suportes, resulta uma
Importante característica técnica. possi-
bilitando a impressão sobre superfícies
lisas, porosas, planas, curvas. cônicas.
ci1fndricas etc.

Praticamente podemos dizer que não
extate suporte ou superficle que apre-
sente problemas não resolvlvels com o
processo serigrãfico.

Concluindo esta réplda anéllse sobre
as possibilidades oferecidas pelo proces-
so serigréfico. podemos afirmar que as
causas principais que aconselham a uti-
lizacão da serigrafla são de triplice natu-
reza: financeira, econômica e técnica.

De falo, no confronto da Impressão tí-
pográflca ou oftset, também utilIZando
máquinas especiais para impressão serí-
gráfica. 08 Investimentos necessários
para Iniciar a atividade Industrial resul·
tam relativamente modestos.

De outra parte a preparacêo dos qua-
dros de impreasio (fôrmasl, apresenta
caracter{stlcas técnicas bastante slm-
pies. e de custos competitivos no con-
fronto das fôrmas dos demais processos
de Impressiio.

Resulta também um fator Importante a
set considerado: a fort1'laçio da mão de
pbra a ser utilizada no setor, formacão
que pode ser realizada sem precisar de
cumprir períodos de aprendizagem com
resultados satisfatórios em relaCio aos
sistemas tipo e offaet com a utllizacão
do mesmo período de tempo,

59 - PROBLEMAS RELACIONADOS
PAPEL-PROCESSOS

. DE IMPRESS~O
ANALISE DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS

REFERENTES A PRODUC~O DO PAPEL
EM RELACÃO COM OS PROCESSOS
DE IMPRESSÃO

O continuo desenvolvimento dos stste-
mas de impressão. provocou a necessi-
dade de multiplicar-se em vários tipos
de papel para satisfazer as exigências
variadas dos vários sistemas.

Esta situacão resulta verdadeira não
somente para os setores tradicionais da
impressão (livros. Impressos comerctaís
e publicacões variadas), mas sobretudo
no setor da embalagem, onde a grande
variedade e as diferentes caracterlstlcas
dos produtos a ser apresentados em
embalagem de papel, pedem cada vez
mais tipos diferentes de papel.

Além disso o aumento de velocidade
nas máquinas impressoras. junto com as
caraclerfstlcas mecânicas construtivas
das mesmas, como tamb6m a difusão
sempre maior da impressão a cor, molha-
do sobre molhado. com a eenaecuente
necessidade de obter a secagem quase
Imediata da tinta. pedem ao papel, novos
requisitos no que refere-se à reslstên-
cja. ao rasco. às caracteristlcas contro-
ladas de porosidade. à maior lisura su-
perficial.

Precisamos também levar em conta
que os vários sistemas de Impressão:
tipográfico, oft-sat. rotográflco e flexo·
gráfico. i1 causa das diferentes caraete-
rístteas das farmas, tintas, pressões uti-
lizadas, sobre o suporte. precisam cada
vez mais encontrar no papel caracterls-
tlcas básicas que acompanhem o proces-
so de impressão para permitir conseguir

c CERO P·RADO

os máximos resultados econômicos. qua-
litativos e quantitativos que fof8m pia·'
nelados.

Para conseguir estes resultados. pode-
mos lembrar que a produtividade sela
mais qualitativa que quantitativa de UI111ll

máquina impressora. é tortemente in-
fluenciada pelas caracteristlcas do papel
utlllzado na Impressão.

Precisamos também lembrar que, por
exemplo os construtores das modernas
rotativas utilizaram todas as técnicas
mecânicas para permitir uma ótima pro-
ducão sobre papéis de baixa gramotura,
e que também todos os editores de re-
vIstas são orientadas na utilizacão de&-
tes tipos de papéis que em virtude de
peso menor permitem conseguir nOJávels
economias tanto de matéria-prima. como
de despesas de expedicão.

Para resolver todos estes problemas.
precisamos cada dia mais de um dUilo-
go aberto entre os grálicos e os fabrl·
cantes de papel, a fim de evitar que os
primeiros não encontrem no mercado os
papé1s com as caracteristlcas deseladas.
e os segundos não produzam 11mlIro-
duto que não satlsfaca as exlg6nc1a8
técnicas e econõmicas do mercado gri·
fico nacional.

Na posicão de homem de esebta, e
por isso neutro no contexto gnUlco a
produtor de papel. a visão do problema
é por mim maIs clara e privada de po-
lêmica.

56 a maior união tecnológica dos dois
setores conduzirá à solucio de todos os
problemas e a completa afirmacão doa
produtos nacionais.

PAPEL E CELULOSE
F L O R P O S T
CRISTALITE
O R E C I C
CARTAO ALFA
KRAFT NATURAL
MONOLUCIDO

30 grs.
Impermeável - Diversas cores
Brtstol especial - Massa compacta
Duplex e Triplex 210 a 600 grs
20 grs. - One time carbon
30 a 80 gramas

DIVERSAS LINHAS DE PAPÉIS P A R A F I N S I N D U S T R I A I S

Endereço Comercial
220-14-22
220-12-69
220-17-98
220-10-61

Cx Postal 7727 - End. Teleg. Cícerprado

Av. Rio Branco, 1675 Fones
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Paraná produz
óíMellagi n .distribui

REPDSENTADAS:

• PAPEL BRANCO MONOLUCIDO

• DUPLEX

• PAPEL KRAFT

• CAPA DE ONDULADO KRAFT

• CARTOLINA LISA E MARMORIZADA

• PAPELAO MODELO PARDO E COURO

• PAPELAO BRANCO PARANA.

MADEREIRA IAN1'A MARIA IA.

INDIl81111A DE 'APELA0 HORl1E BoA.

'APELA0 I. PEDRO DE NELSON A. IIOIEI'

PAI'ELlO SANTA CECIUA S.A.

INDOSTRIAS IONE!' 8A.

DEBONI Ca.ULOSE E PAPEL LlO" •

• ABTAMIC IND. E COM. E AGROPEcuAnlA

REPRESENTAÇOES MELLAGI S. C.

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO. 344 - 8.° ANO. - C. 808

TELS.: 36-1266 35·8677 34-5492 C .P. 7557

CEPo 01037 SÃO PAULO



o
PROGRAMA DE MADEIRA PARA ATENDIMENTO
DO PLANO NACIONAL DE PAPEL E CELULOSE

Para o Brasil, que era praticamente
coberto por uma única e imensa flores-
ta, na época do seu descobrimento, fa-
lar hote em dia em reflorestamento pode
parecer um despropósito. Mas ê que a
realidade atual é bem outra. Os 470
anos que nos separam daquela época
mudaram muito aquela antiga imagem.

A exploracão de nossas florestas cons-
tituiu a primeira atividade econômica, al-
tamente rentável. por sinal, a que se de-
Oicaram os nossos descobridores. A
partir de então, e apesar das alteracões
históricas porque passamos, as matas
foram sendo sistematicamente derruba-
das para atender a objetivos diverses,
entre os quais: a necessidade de se dis-
por de novas áreas para expansão de
outros setores, dos quais se destacam
a agricultura e a pecuãrla ,

Mas foi no inícIo deste século que se
falou pela primeira vez em refloresta-
mento no País. A exploracão Indiscrimi-
nada de nossos rnaclcos florestais
(anualmente são derrubadas mais de 300
mIlhões de árvores) estava rapidamente
aumentando as extensões de áreas de-
vastadas, fazendo prever um acelerado
escasseamento de madeira para diversos
setores. Assim, surgiram os primeiros
reflorestamentos. que se desenvolveram
quase sempre paralelamente às estradas
de ferro. e por iniciativa delas próprias,
a fim de garantir o fornecimento contí-
nuo de madeira para a sua operacão.
Alguns anos mais tarde comecaram a
aparecer as primeiras Indústrias de pa-
pei e celulose. Timidamente. mas fá de-
lineando os rumos que o país deveria
seguir no futuro, foram formadas as prl-
rnetras grandes florestas homogêneas
para atender a demanda dessas in-
dústrias.

Contudo, a preocupa cão do goverr.o
com o setor ê mais recente. e vrsa prin-
cipalmente a preencher as lacunas dei-
xadas pela devastacâo. que estava exau-
rindo rapidamente nossas reservas flo-
restais nativas, chegando em alguns cs-
sos à beira da exttncâo. como o que
ocorreu com a Araucaria Angustifo'la ou
Pinheiro do Paraná.

Com o objetivo de corrigir estas gra-
ves dlstorcões no setor, em fins de 19';6
foi criado o Incentivo Fiscal para o Flo-
restamento e Reflorestamento, através da
lei 5.106. Até 1970 esta nova opção de
Investimento dedutível do Imposto do
renda se manteve num apagado último
lugar. Mas já no ano seguinte. num
salto espetacular passou para o terceiro

posto. e um ano depois alcançava a
segunda cclocacâo . A crtacão desta sís-
temática propiciou um avanço sem pre-
cedentes do país neste setor. Na ver-
dade, esta nova lei fez com que o Bra-
sil começasse a tirar proveito das suas
condícões ecológicas (clima e solo fa-
vorávels) além de grande disponibilidade
de terras. para o desenvolvimento de
florestas homogêneas. E foi na região
Centro-Sul que se concentraram os tle-
restamentos de eucalipto e várias espé-
cies de pinus tropicais.

De 1966 a 1970 foram Investidos 670
milhões de cruzeiros em projetos que
abrangiam uma área de 530 mil hectares
e onde foram plantadas 1,2 bilhão de ár.
vores. Até dezembro de 1974. mais de
3.5 bilhões de cruzeiros haviam sido

DR. NELSON LEVY
carreados para a formação de florestas
econôrnlcas, cobrindo uma área superior
a 1,5 bflhão de hectares. com mars de
3,4 bilhões de árvores.

O sucesso desta medida, aliado às
excelentes perspectivas que se afigura-
vam para o pats, neste particular, leva-
ram as autoridades a conceder um novo
e maior impulso à atividade. com a cria-
ção do Programa Nacional de Papel e
Celulose. contido no II Plano Nacional
de Desenvolvimento. Este Programa vIsa
a preparar o país para alcancar, :3 mé-
dio prazo, a auto-suficiência na produção
Interna de papéis e, no que diz respeito
à celulose, além de garantir o suprimen-
to interno. gerar excedentes exportáveis
ao nível de. pelo menos, 2 milhões de
toneladas em 1980.

PROGRAMA NACIONAL DE PAPEL E CELULOSE
Metas físicas de produção desses insumos, a serem alcançadas até 1980

Capacidade
de Produção

a Atingir
(1.000 tI

3.680
550
950

1.300
880

4.200
2.200
2.000

650

1 - Papéis
a. Para Imprensa Periódica
b. Para Escrever e Imprimir
c. Para Embalagens .
d. Industrias e outros

2 - Celulose
a. Para o mercado interno
b. Para o mercado externo

3 - Pasta Mecânica
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Este Programa reveste-se de maior mento do mercado interno, que anual-
importância. quando consideramos que. mente cresce a taxas elevadas, estará
ao garantir a auto-suficiência do suprl-, eliminando um ítem bastante pesado em

IMPORTAÇÃO DE PAPtIS E DE CELULOSE

nossa balanca comerciaI. conforme po-
de-se constatar nos quadros a seguir:

1965/73
Imprensa Escrever Industriais Total

e Embalagem e de Celulose
Anos Periódica Imprimir Outros Papel

1.000 US! 1.000 US! 1.000 US$ 1.000 US$ 1.000 US$ 1.000 US!
1965 10.259 2.493 594 1. 855 15.201 1.131
1967 15.904 5.057 968 3.736 25.665 3.836
1969 23·552 6.887 2.126 6.030 38.595 3.484
1971 33.489 11.308 2.041 12.181 59.019 13.765
1973 39.528 22.020 12.050 37.977 111,575 30.015

BALANÇO ANUAL DE MADEIRA - ~974/1.980
(Em 1..000 estéreos sem casca)

Fibra Longa Fibra Curtã
Anos

Necessid. Dispon. Sa1.do Necessid. Dispon. Sa1.do

1974 4,220 700 - 3·520 4.800 2.000 - 2.800
1.975 4.630 1..600 - 1.030 5 iJ.OO 4,.100 - 1. 300
1.976 5·090 2.600 - 2·'t9U ~.~:>O 5·000 - 950
1.977 5·520 3·900 - 1..620 6.680 6.800 + 1.20
1.978 6.1.20 4.~00 - 1..3~u 7·)80 1.1..700 + 4.)20
1.979 6·7)0 6.500 - 2)0 8.1.60 1.8.000 + 9.840
1.960 7·l.too 7.400 9·01.0 1.8.)00 + 9·290

Por outro lado, o Programa tornou-se
meta prioritária do Governo na medida
em que a produção de celulose e papel
poderá ser altarnente desenvolvida nos
países que:

possam produzir madeira rapida-
mente e a custos competltIvos;
ofereçam condlcões favorãvels de
acesso aos mercados mternaclo-
nats:
adotem tecnologias cada vez mais
evoluidas que propiciem atingir
elevados indlces de produlividade
para o setor.

o Brasil pode facllmente se enquadrar
neste contexto. podendo se tomar um
importante exporteecr de derivados de
madeiTa. Dentro das diversas opções
para expcrtacão de produtos de flores-
tas. a producão de celulose é uma das
mais promissoras. pois de acordo com
previsões da FAO, o consumo mundial
de celulose resultará, no ano 2.000, nu-
ma demanda superior a 300 ml1hões de
toneladas.

Assim, o Programa Nacional de Papel
e Celulose estabelece as seguintes me-

tas para a exportação brasileira de ce-
lulose a médio e longo prazos:

1980 - 2 milhões de toneladas;
1985 - 5 milhões de toneladas;
1990 - 10 milhões de toneladas;
2000 - 20 mllhões de toneladas.

Traia-se de um Programa extrema-
mente ambicioso, tanto no que se refere
à eliminação do hem papel e celulose
de nossa pauta de Importações. quanto
no que toca à partlclpacão brasileira no
mercado externo para esses proautos.
Neste particular cabe salientar que es-
tào previstos Investimentos até o ano
2.000 da ordem de 16,7 bllhõe.Bde d61a-
res, para uma receita de exporfacào
calculada em mais de 51 bilhões de do-
lares. Caso estas metas selam atingidas
seremos um dos principais países pro-
dutores de celulose.

E aqui cabe uma pergunta: h6 possí-
bilidade dessas metas serem alcan·
çadas?

Temos todas as condições para a rea-
lização desta Programa. Evidentemente
não será fácil. Um dos grandes proble-
mas que teremos de enfrentar li o rela-
tivo à grande necessidade de capital exi-
gido nesses proletos. sela na formação
das florestas sela na Instalacão das In-
düstrlas, pois ambos conslltuem Investl-
mentos com maturação a longo prazo.
Formação de florestas e Implantação de
Indúatrias são atlvldedes que têm neces-
sidade de capital Intensivo, culo retorno
é também demorado.

Como o fator tempo. nesta área, repre-
senta papel fundamental, é necessário
que as regras do logo selam mais ou
menos as mesmas por um penodo ra-
zoavelmente longo. Esta afirmação lt es-
peclalmente válida, quando nos referimos
li slstemitica dos Incentivos Fiscais,
pois de 1968 até esta deta, foram Intro-
duzidas modlflcaCões que trouxeram pro-
fundas alterações à situação, antes mes-
mo que os Investimentoll realizados no
Início tivessem dado resultado.

O próprio Programa Nacional de Pa-
pei e Celulose prev& déflclts no forneci-
mento de madeira. conforme indlca c
seguinte quadro:
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Por sua vez. o Plano Siderúrgico Na-
cional a carvão vegetal. que prevê para
1980 a producãc de 7.700.000 toneladas
de gusa, basicamente concentrada den-
tro dos atuais polos siderúrgicos a car-
vão de madeira, poderá enfrentar sérios
problemas ocasionados pelo déficit no
fornecimento de madeira para ser trans-
formada em carvão, pois sabe-se que a
política siderúrgica brasileira está orien-
tada no sentido de utilizar ao máxrmo

seus próprios recursos energétIcos; e
que as reservas florestais nativas explo-
ráveis das áreas de carvoejamenfo não
serão suficientes para atender a deman-
da de carvão necessária para o Progra-
ma. se forem mantidos os atuais níveis
de reflorestamento.

Nos últimos 8 anos. para atender à
r1emanda do Plano Siderúrgico Nacio-
nal, considerando-se a utilizacão de

parte das florestas homogêneas. planta'l
das até 1975. deverão ser utilizadãs flo-
restas nativas numa percentagem média
de 80% no período de 1976 a 1982.

Para o atendimento do Programa Na-
cional de Papel e Celulose e do Progra-
ma Siderúrgico Nacional a Carvão Vo-
getal deverão ser reservadas extensas
áreas para o plantio de florestas. como
indica o seguinte quadro:

Necessidade de áreas de efetivo plantio para o atendimento do Pro~rama
el e Celulose do Pro rama Siderúr ico Nacional a Car-

Produ ão de Madeira rocessada mecanicamente (ha.)

A

Área para
Papel e

Ano Celulose

1976 196.000

1977 209.254
1978 233.645
1979 259.857
1980 299.857

TOTAIS 1.198.613

B

Área para
Carvão Ve
getal

245.000
245.000
245.000
245.000
245.000

1.225.000

c
Área para madei
ra processada
mecanicamente

105.000
105.000
105.000
105.000
105.000

525.000

D

Área Total
A + B + C

546.000

559.254
583.645
609.857
649.857

2.948.613
Vejamos agora. uma comparacão entre as áreas necessárias a reflorestar e as áreas possíveis de serem reflorestadas a
parnr oe duas prolecões de incentivos fiscais:

Tabela com arativa entre áreas necessárias a reflorestar é áreas ossiveis
de serem reflorestadas, a partir das projeções de incentivos fiscais _ ha.

Ano

1976
1977
1978
1979
1980

TOTAIS

A

Área posaI
vel de re-
florestar
sem a red,!!;
çao

318.850
338.000
361.650
386.975
414.050

1.819.525

B

Área possl
vel de re-=
florestar
com a red,!!;
çao

267.825
256.875
245·925
232.200
238.,*25

C

Necessidade
total de
plantio

546.000
559.254
583.6'*5
609.857
649.857

D

Deficit de
area para
plantio
sem a red,!!;
çao.

C - A

227.150
221.254
221·995
222·900
235.807

1.129.106

E

Deficit de.area para
plantio
com a red,!!
çao.

C - B
278.175
302·379
337·720
337.657
411. '*32

1.707.363

ANAVE - 17



De todos os fatos e dados analísados
e levantados neste trabalho p"d~mos
concluir que estamos diante de um gra-
ve Impasse:

de um lado, a formulacão de pla-
nos ambiciosos que exigem gran-
des volumes de matéria prima
florestal.

e de outro, os incentivos fiscélís
para o setor, que constituem a
base de toda a política de retto-
restamento, e cujos níveis estão
decrescendo gradativamente, e
que poderâo dificultar o atendi-
mento das metas apregoadas nos
Programas já mencionados.

Assim, é necessário um urgente rees-
tudo da política fiscal relativa ao reflo-
restamento, com o estabelecimento de
novos índices de incentivos fiscais, an-
tes que a consecução das várias metas
prioritárias nacionais, principalmente as
enunciadas nestes dois Programas. fi-
quem seria rnente comprometidas.

ESTIMATIVA DE PLANTIOS COM INCENTIVOS FISCAIS
POR TIPO DE FIBRA _ 1974/80

Anos Curta Longaha ha
1974 150.104 80.1921975 136.671 72.6301976 124.260 61.8181977 113.009 56.2451978 102.587 51.0581979 93.412 46.4451980 93.412 46.445

TOTAIS 813.455 414.833

CICEP A
UMA NOVA SIGLA - UM NOVO TRAÇO DE UNIÃO LA TINO AMERICANO

Gracas ao esforço e à vrsao de futuro de industriais de
papel e celulose ligados às suas respectivas aSSOclacões na-
cionais e, após colóquios preparatórios que tiveram lugar, pri-

meiro na cidade do México, depois em Santiago do Chile. e

no fim do ano passado em Guarujâ, põde ser realizado em

maio deste ano em Cali - Colõmb~a, a 2.0 Assembléia EXtraor-

dinária da C/CEPLA, a recém-constltuída Confederacão Indus-
trial de Celulose e Papel latino-Americana.

Esta Instituicão, que hoje é, por pleno entendimento com

a ALALC, o único órgão consultor do setor de celulOse e papel

na América Latina frente aos demaIS organismos Internacionais.
teve a Sua estrutura jurídica constituída na reunião do Guaru-

rá, para cuja consecucão, trabalharam ativamente desde o pn-

meIro colóquio os delegados brasileiros, Drs. Fernando Ca-

margo, Marcello Lettiere Pilar. Antonio Lopes e José Gregori.

dirigentes da indústria e diretores que são das nossas assocla-
cões de classe.

O que é. então, a CICEPLA? A que ela se propõe? Os
produtores latinoamericanos de papel e celurose deliberaram

criar uma entidade de cunho exclusivamente zon]1 que coorce-

nasse e estimulasse os Interesses oue representam. A par

dessa missão eminentemente aSSOciativa, a C/CEPLA <lel/erã

cumprir tuncôes de Intercâmbio técniCo, de levantõ:mento ESta-
tístico e de padronização de nomenclatura técnica, defesa e

incentivo da utilizacão do papel e celulose, objet1vando aInda.

um esforco gradual de substituicão às ImportaCões eXlra-zona
desses produtos.
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A Secretaria exeCutiva da CICEPLA tem sede permanente
no Brasil e a ocupa o Dr. Daniel Sossa Miranda e a presidên-

cia se faz em rodízio alfabético. de 2 anos, pelos países latino-
-americanos. l:. o atual presidente o Dr. Jorge Aceiro, da Ar-
gentina e Vice-presidente o Dr, Samuel Klabin, do Brasi!.

Para a reunião de Calí, a delegacão brasileira, (Como os
demais países membros que no momento são dez: Argentina,

Brasil. Chile, Colômbia. México. Equador, Perú, Venezuela,

Uruguai e Panamá). formada pelos Drs. Samuel Klabin, Fer-

nando Camargo. Marcelo L. PIlar, Antonio Lopes e Ney Mei-

relles do Oliveira. apresentou um relatório sobre ReCursos Fi-
brosos Nacionais,

Para a primeira Assembleia, que se realizará em novem-
bro próximo, no México, foram constituídas três comiSsões de
trabalhos. para o estudo dos seguintes temas:

Legislacão e Promoção Florestal;

Estatística de Producão, Intercâmbio e Alfândega;

Política de DesenvolVimento lndustrrat, sendo que desta
última participa o Dr. Marcello L. Pilar e os demais membros

se distribuem, dando colaboracão em tOOas as áreas de estudo
mdicadas.

A CICEPLA acaba de ser reconhecida como entidade jurí-
dica no país e o Brasu vê com orgulho e responsabil:dzde a

sua Indicacão como sede permanente da entIdade latino-ame-

ncana, que doravante se dedicará ã concretlzacão aos mteres-
ses interzonais de papel e celulose.



PA'P~IS PARA EMBAlAGEM EM BOBINAS

E FORMATOS "PAPeiS KRAFT"

H.D. - MAOULATURA - MANILHA-

MANILHINHA - ,KRAFT PURO

-, SEMI ...KRAFT - KAAfT CREPADO

PAPEL DE SEDA

PAP~IS IMPERMEAVEIS - TECI,oO INGLE5

- PAPEL ONDULADO EM BOBIN!AS.
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NORMALIZAÇAO

c ICA
PARA

COME CIA IZAÇÃO
COR A

Em função do desenvolvimento explo-
sivo porque passa a Indústria papelelra
6 em paralelo das Indústrias grállcas.
convertedoras e usuárias, ressentem-se
de um lado os fornecedores e de outro
os consumidores, da Inexistência de um
conjunto de trabalhos de normaltaecão
Que abranja os campos técnico, Indus-
trial, comercial. cientifico e agricolas.

Sob palavra normallzacão compreen-
demos as seguintes classes:

ESPECIFICAÇAO - I: a classe de nor-
ma técnica que constitui um eonlunto
metódico e preciso de preceitos destina.
dos a fixar os caracterfstlcos, condlcões
ou requisitos exiglvels para matérias pri-
mas. produtos semi-fabricados, elemen-
tos de construção, materiais ou produ-
tos Industriais acabados.

1. Procedimento
2. Especificação
3. Método
4. Padrontzacão
5. Terminologia
6. Classlflcacão
7. Simboiogia

MtTODO - e: a classe de norma téc·
nlca que constitui um conjunto unIforme
de preceitos a ser seguido para ldentl-
ficar. verificar ou determinar os caracte-
rlsttcos físicos, qulmicos, geométricos
ou outros de elementos de construção,
materiais ou produtos Industriais, O mé-
todo, além de ser de ensaio, poàe ser
de análise, e é quase sempre associado
a uma ou mais espectüceções para as
quais define o modo de verificar condi.
cões especHlcas que incluam.

PROCEDIMENTO - e: a classe de
norma técnica que constitui um coníun-
to metódico e preciso de preceitos des-
tinados a;

estabelecer regras para a execução
de cálculos, proletos, obras, servt-
cos ou Instalações;

prescrever condlcões mínImas de
segurança na execução ou utiliza-
cão de obras, máquInas ou Ins-
talações;

recomendar regras para a elabora-
cão de outras normas e d'emals
documentos normativos.

Palestra proferida por
Clayton Sanches,
representando a ABCP,
durante a realização
do 1 Forum de Análises
promovido pela ANA VE.

PADRONIZACAO - e: a classe de
norma técnica que constitui um conjun-
to metódIco e preciso de condições a
serem satisfeitas com o ootenvo <te
uniformizar formatos, dimensões, pesos
ou outros característicos de elementos
de construção, materiais, aparelhos, ob-
tetos, produtos Industriais acabados, ou
alnda. de desenhos e prnletes,

TERMINOLOGIA - e: a classe de nor-
ma técntca que constitui um conjunto
(colecão, lista, ou glossário) de termos
técnicos precisamente defInidos ou ex-
plicados. acompanhados ou não de llus-
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trações, slnõnimos ou termos correspon-
dentes em idiomas estrangeiros e clas-
sificados segundo um critério definido
(alfabético, sistemático, misto).

CLASSIFICAC)I,O - E: a classe de nor-
ma técnica que constitui um conjunto
de elementos sistematicamente ordena-
dos, designados. distribuídos e subdivi-
didos em classes. graus. tipos, séries.
categorias, famílias. gêneros, espécies e
variedades.

SIMBOLOGIA - e a classe de norma
técnica que constitui uma coleção metó-
dica e precisa de símbolos gráficos re-
presentativos de certos conceitos, gran-
dezas. elementos construtivos ou partes
de um sistema. para visualizar de ma-
neira uniforme. convencionai e não am-
bígua esquemas de montagem. circuitos.
fluxogramas. f6rmulas. etc.. referentes a
um determinado setor científico. técnico,
industrial ou comercial.

A ABNT - Assoclacão Brasileira de
Normas Técnicas. vem há alguns anos.
contribuindo no campo das normas téc-
nicas com a apresentação de diversos
trabalhos.

A Assocíacão Brasileira de Normas
Técnicas foi criada em 1940. tem por ob-
letivo elaboração de normas técnicas
nos campos científicos. técnico. Indus-
trial. comercial e agrícola. Tem como
um de seus objetivos. a representacâo
do Brasil como entidade nacional de
normalizacão. Para alcançar seus objeti-
vos procurará a ABNT apoiar-se na me-
lhor experiência técnica e nos mais fi-
dedignos trabalhos de pesquisa de labo-
ratório harmonizando os justos interes-
ses de produtores. comerciantes. consu-
midores, executantes de obras e servi-
cos e', órgãos técnicos. visando o aper-
telcoamento e progresso da ciência, da
técnica. da indústria e do comércio do
pais.

Em países de comércio mais desen-
volvido que o nosso, a tradlcão comer-
ciai consolidou certas práticas fazendo
com que estas fossem consubstancta-
das em verdadeiros códigos comerciais,
sendo plenamente aceitas por ambas as
partes (comprador-vendedor).

Por exemplo, no artigo 5 do Código
das normas e usos na indústria e no
comércio de papel na Itália tem-se:

"O peso nominal do papel prescrito
na comissão, considera-se como peso
médio. em cujo peso concede-se uma
tolerãncia em mais ou menos:
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até 6% para papéis inferiores a 20 g/m2

" 4% de 20 a 40g/m2
..

3% de 40 a 180 g/m2

..
4% de 180 a 240 g/m2

" 8% sup. a 240 g/m2

" 5% feitos a mão
..

5% em bobinas

" 6% de empacotar e em-
balar

Demais folhas e pedacos separados

dos rolos. mais pesados ou ruals leves
que a tolerâncla, não são admitidos para

julgamento do complexo da remessa.

No caso que o comprador tenha espe-

cificado um peso máximo ou mínimo para

seu papel, a tolerância não poderá des-

locar-se mais que em um só sentido e

o limite poderá alcancar o dobro do
especificado ...

Essas práticas comerciais recebem o

rótulo geral de "usos e costumes" e no

Brasll não houve ainda um trabalho que

as consolidasse. ajuntando as espalhadas

praxes comerciais. Nós não temos ain-

da polfticas específicas a serem segui-

das em determinadas sltuacões, que obe-

dacam a certas regras. O que predomina

é o "bom senso" do vendedor em perlo-

dos da procura ou o "bom senso" do

comprador em períodos de oferta.

Podemos dizer que para desenvolver

um bom trabalho de normatlzacão deve-

CLAYTON SANCHES

mos fazer uma ccrnbinacâo harmoniosa

entre a norma técnica e a prática de

usos e costumes, pois ambas se com-
pletam.

Exemplificando, enquanto uma norma

técnica delimita com tolerânc.aa precisas

por exemplo a alvura. a espessura, a co-

lagem. a umidade, a resistência à tra-

cão. ao rasgo. ao arrebentamento. etc ..

de um papel cabe a prática de usos e

costumes nortear no que se refere â di-
ferenca Insignificante de cornposlcâo da

massa. erro Insignificante na cortagem
das folhas. deficiências na seleção. algu-

mas folhas onduladas que se encontram

no principio do pacote. quantidades de

pedido, gramaturas. formatos, condlcões
de venda, peso a faturar, prazos para
reclamação, parada ou quebra no esta.

beleclmento gráfico devido ao papel.

A norma técnica (métodos. especlflca-
côes) possibilita através de suas lnfor-

mações que compradores ou vendedo-

res tenham acesso a série de dados im-
prescindíveis às neçoclacões . A relacão

de características fixadas em uma norma

com suas tolerâncias ou restrlcôas-ttml-

tacões servem ainda para Impedir que

firmas que não tenham habilidade sufi-
ciente se arrisquem a uma concorrên-
cia. etc.

A opera cão de compra/venda feira
através de norma técnica bem elaborada

possibilita a ambas as partes pontos es·
pecíficos de controle de qualidade.



Quando nos deparamos com o
problema de aparas de
papel e papelão, um nome
estâ sempre presente

JOELS S
IPIRIS DE PIPEL LIDa.
Rua Teixeira Leite, 494 - conj. 1
FOf'le:- 278-6420 - $P.

RDA TEIXEIRA LEITE, 494 - cí. 1
FONE: 279-2214
DEPóSITO: Av. Guilherme, 900
FONE: 92-4504

Além de têr sempre uma solução
imediata para o seu problema de
compra e venda de aparas, oferece
as melhores condições
do mercado ~ uma emprêsa que
contribui para o engrandecimento
do .país no esforço da econômia
de divisas e colabora decididamente
com a ecologia através da reciclagem

COMPRA-SE QUALQUER TIPO DE APARAS DE TIPO-
GRAFIAS, REVISTAS, CARTõES, HOLERITH, PAPEL
VELHO ETC.
RETIRAM-SE ARQUIVOS DE BANCO. DESTRUIÇÃO
IMEDIATA. PAGA-SE O MELHOR PREÇO DA PRAÇA.
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o mercado gráfico paulista - vale
dizer brasileiro -- é um setor pioneiro.

Pronerro em "poluição". essa palavra
note em moda.

Mas poluição comercial.
De fato. o setor gráfico. embora abso-

lutamente Inócuo ao ambiente físico. so-
fre de grave mal intestino que o vem
corroendo há alguns anos: concorrência
tresloucada.

Não desenfreada, que ocorre algumas
vezes em épocas de crlse ,

Não a concorrência normal e sadia.
apoiada nas variações de produtividade,
e que acaba selecionando os mais aptos.

Mas a tresloucada. Isto é. absurda.
sem fundamentos.

Este intróito pode ser chocante, pelas
palavras duras.

Mas. infelizmente. é verdadeiro.
E quais as causas ou culpados - se

os houver - dessa situação?
Não o Industrial. Ele é um pioneiro

arrojado. tanto quanto qualquer outro
dos tantos Que ajudam este País a
crescer.

Não a conjuntura do momento. porque
conjunturas econômicas oscilam. clclica-
mente, conforme todos sabem.

A primeira e principa' causa, pelo nos-
so modo de ver, reside num estreita-
mento .acelerado do mercado comprador,
causado por três fatores:

a) - Verticalizacão de empresas.
HOJe, qualquer indústria que fabrique
qualquer coisa, sonha em montar urna
gráfica própria, aparentemente iludida
pelas perspectivas de enormes reducões
de custos - mas sem levar em conta
imobilizações de equipamentos. mão de
obra semi-especializada. ocIosidade que
pode chegar a 80%.

b) - Entrada no mercado comerctot,
de gráficas estatais. paraestatais ou de
sociedades de economia mista. cujos ob-
letivos principais nâo são a tabrlcaçâo
de impressos para terceiros. Este tipo
de concorrência. muitas vezes isentos
dos impostos que o profissional gráfico
é obrigado a recolher. conturba comple-
tamente o mercado.
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c) - o próprio arrojo do industrial
gráfico. Desejando, sadiamente. melhorar
sua técnica de produção. aumentar sua
produtividade. todos nós aumentamos e
sofisticamos nossos parques gráficos.

Aproveitamo-nos da visão do sr. Pre-
sidente Castelo Branco. que criou o
GEIPAG para dar ao povo - via setor
privado - livros. meios de comunicação
e material didático a preces acessíveis.

Importamos, em 66. 67, até 70, equipa-
mentos e maquinário modernos. Nisto
nos acompanharam os fabricantes de pa-
pei. Houve, portanto, consonância de
objetivos.

Mas os fatores apontados acima.
principalmente a descabida febre de
montagens de enormes parques gráficos
em todos os escalões de todos os âm-
bitos de governo - federal, estaduais,
municipais, autarquias. sociedades de
economia mista - desequilibraram o
mercado e furaram as previsões.

A segunda causa é o despreparo dos
compradores de artigos gráficos. com
raras exceções. Os compradores melhor
preparados. muitos. até. profundos co-

DRAuSIO BAS/LE

nhecedores da Indústria - não artel -
gráfica. pertencem aos setores que for-
necem produtos ao consumo público,
produtos para os quais a embalagem é
um apelo de venda multo forte. Estes
conhecem o metier.

Mas para os demais, artigos gráficos
como material de escritório. formulártos,
talonários. etc.. têm importância secun-
dária.

Não há preocupacão em conhecer lI-
pos e gramagens de papel, e geralmente
não há um mínimo controle de quali-
dade.

Este fato gera distorcões de qualida-
ce, e. portanto. de preço. Poderã estar
comprando caro. pensando pagar bara-
to. Poderá estar usando um papel pesa-
ao, quando um bem mais leve seria su-
ficiente.

A terceire ~aL'sa. aliás obletivo desta
palestra. é a falta de oportunidade do
gráfico em voltar-se para o exterior.

Ao longo destes últimos dez anos. a
preocupação maior da ABIGRAF tem sido
elaborar acordos de complementação
pela ALALC, abrindo mercados novos.



Porque também no setor de Impressos.
a balança comerciai tem sido altamente
desfavorável ao Brasil. Um levanta-
mento recente. efetuado pela CACEX a
pedido da ABIGRAF e das Associações
Nacional e Paulista dos Fabricantes de
Papel e Celulose. revelou algumas ob-
servações. como a importação de arti-
gos como folhetos, artefatos de papel
em geral e, mesmo. livros - Impressos
em português.

Felizmente essa sltuacão está -sendo
corrigida pela CACEX. Mas todo o volu-
me dessas mercadorias importadas veio
tirar mercado das gráficas e. por exten-
são. de seus fornecedores, principal-
mente os senhores. da ANAVE.

Pois bem. Corrigida essa situacão,
compete ao Industrial gráfico. agora.
lancar-se aos mercados que já exiStem.

A África. por exemplo, que vinha im-
portando impressos da Europa e Esta-
dos Unidos. poderá fazê-lo do Brasil.
A própria China. em seu afã de Educar
a enorme massa de população. poderá
tornar-se um excelente mercado.

Mas o grande mercado é a ALALC.
Em 1974 e 1975, a ABIGRAF participou

de várias reuniões setoriais desse orqa-
nlsmo , Agora mesmo, uma deleqacão
brasileira, presidida pelo sr. Rubens
Amat Ferreira. esteve em Montevidéu,
num conclave visando aumentar os já
extensos acordos de complementação.

Destas atividades. resultaram reco-
mendações para que os governos res-
pectivos permitam o Intercãmbio de di-
versos produtos. semí-ecabados. Ou se-
la. podemos iniciar-lhes os processos de
producão aqui no Brasil. exportando-os
em seguida aos países da ALALC signa-
tários dos acordos, que terminam em
suas oficinas o processo de fabricação.
ou vice-versa.

Através deste sistema, podem ser co-
mercializados os seguintes artigos:

1 - Folhas ou bobinas pautadas. to-
tal ou parcialmente, para a confecção
de cadernos escolares. livros contábeis.
cadernos de desenho ou música. pape!
de cartas e livros de anotacões.

Para as folhas. nenhum lado poderá
ser Inferior a 36 em. e para bobinas, a
bitola mínima admitida é de 15 em.

2 - Folhas ou bobinas impressas.
total ou parcialmente, destinadas à con-
fecção de calendários ou agendas'. Pre-
valecem as bitolas já mencionadas.

3 - Folh;,s ou bobinas impressas, to-
tal ou parcialmente, para a confecção de
álbuns ou l'vros para colorir ou pintar.
Entende-se por impresso parcial. aquele
cuia superfície impressa represente ao
menos 25% do total.

4 - Folhas ou bobinas impressas em
um mínimo de 25% de sua superfícle,
destinadas à confeccão de rótulos.

5 - Folhas ou bobinas impressas em
uma face. em pape], papelão ou carto-

Ilna, com um rrururno de 180 gramas por
m2• destinados à confecção de em-
balagens,

6 - Folhas ou bobinas, total ou par-
cialmente impressas. para a confeccão
de capas de cadernos ou livros.

7 - Idem. para a elaboracão de livros.

Este acordo prévio. aprovado na reu-
nião de Montevidéu de 28 de abril. en-
volve Argentina, Brasil, Chile e Uru-
guay.

A sistemática da ALALC prevê contac-
tos de empresas para empresas.

Há, porém, um entrave.
Aproximadamente 75% dos estabeleci-

mentos gráficos brasileiros são de pe-
queno e pequeno-médio porte.

Esta classe de indústria, por seu ta-
manho, não tem ccndlcões de montar
um esquema administrativo que possiBili-
te. individualmente. os contactos neces-
sários no exterior, e mesmo no próprio
Brasil. para iniciar ativIdades na área
da ALALC.

E. paradoxalmente. são os mais ne-
cessitados de uma ampllacão do rnerca-
do. Porque essa faixa de Indústrias ê
a que mais participa da taxa de ociosi-
dade do equipamento - que é da ordem
de 50%.

Os restantes estabelecimentos, de
médio e grande porte. geralmente tém
uma clientela ou linha de produtos. já
consolidados no mercado nacional, ou
estão aparelhados para fornecer os pro-
dutos finais.

Assim - embora as vendas. quaisquer
que selam, não sejam para desprezar -
estas indústrias teriam que alterar sua
linha de produção para atender à reci-
proca da exportação, isto é, teriam que
produzIr artigos semi-acabados, e finali·
zar outros. que receberia do exterior.

Porém. como Isto envolve uma maIor
aptidão para flexibilidade técnica. nem
sempre possível nas empresas grandes
pelas linhas de produção já montadas e
tiragens grandes ao mercado nacional.
resulta daí uma primeira conclusão:

Numa fase inicial. o mercado da ALALC
pode ser especialmente apropriado às
empresas pequenas.

Estas. porém. como dissemos, geral-
mente não contam com estrutura para os
contactos.

Segue-se uma segunda conclusão: -
Caberá à própria ABIGRAF funcionar co-
mo elemento de aproximação entre a in-
dústria do exterior e a nacional.

Esta função é. também, importante
para equilibrar a distribuição dos qui-
nhões de mercado, pelas várias regiões
do país.

S~ndo uma entldade de âmbito nacio-
nal, a ABIGRAF. por suas regionais, efe-
tuaria dlstribuicões de serviços. evitando
a concentração em algumas regi~es em
detrimento de outras.

Como informação adicional, eis algu-
mas das recomendações aprovadas na
reunião de Montevidéu:

a) - Por forca de disposições do pro-
jeto de acordo elaborado pelas delega-
cões partlcipantes, que prevô a ebrlqa-
toriedade de requisitos especificos de
origem para os produtos comercializados.

Recomendam às uelegações do BraSil,
Argentina. Chile e Uruguai, que façam
gestões junto a seus governos para que,
na otlctatlzacão dos tratados de comer-
clallzacâo, sela estabelecido um requIsito
específico - a matéria-prima seja de
origem zonal, isto é. da zona da ALAlC.

E por matéria-prima entende-se papel
e cartolina.

Notícia atvloaretra para os senhores.

b) - Recomendação importantíssima!
Frizarnos no início da palestra. as difi-
culdades que o setor privado enfrenta,
por forca da eetatlzacão e vertloalizacâo.

Gracas ao trabalho das delegações foi
recomendado ao Comitê Executivo Per-
manente da ALALC que solicite aos res-
pectivos governos um exame detido das
reivindicacões do empresariado VIsando
corrigir essa situação.

Para isso. solicitar-se-á aos governos
Que tomem as medidas necessárias para
que as oficinas gráficas estatais - se-
jam de que âmbito fôr - bem como das
instituições religiosas ou de benemerên-
cia, destinadas apenas ao ensino, sem
fins lucrativos, se limitem às funções es-
pecíficas para as quais foram criadas.
abstendo-se de Interferir e competir com
a atividade comercial da Indústria gráfica
privada.

Como curiosidade. e como exemplo,
de forma de atencâo decidida pela qual
um governo incremente o setor prlvedo,
livrando-se das peias da estatlzacâo, a
delegacão de empresários do Chile In-
formou, em plenário, que o govern'o da-
quele país lá começou a transferir este
tipo de tarefas ao setor privado, e já
está procedendo ao desmonte de seus
próprios parques gráficos.

Com esta série de medidas, com o
trabalho da Confederacão Latino Arnen-
cana de Indústrias Gráficas - .
CONLATINGRAF - a ALALC deverá
preencher o vazio da comercialização até
agora promovida por países fora da
área.

Haverá mais mercado para o setor
gráfico - o que implicará em mais ven-
das para os senhores.

E. principalmente. o balanco de paga-
mento do país não será agravado pelo
passivo de cerca de 10 milhões de dõ-
lares, que foi a diferença entre as expor-
tações e importacões de impressos e ar-
tefatos de papel.
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A SOBRASIN é a responsável direta
pela sinalização das cidades brasileiras.

Ela vem desenvolvendo a técnica e os
produtos de sesuranca.

Ela cria e planeja continuamente, bus-
cando a perfeicão, para preservar tua
vida e tua integridade física.

Respeite e conserve os sinais do trá-
fego, pois eles são a tua e a nossa se-
guranca.

Não dirija como se tivesse duas vidas.
podendo arriscar uma. Vive-se só uma
vez.

São estes os conselhos da empresa
que trabalha, para a tua seguranca.

rODA A VEZ QUE VOC! OBSERVA
O FAROL DO TRAFEGO, VOC~

ESTA OLHANDO PARA UM
PRODUTOS SOBRASIN.

SI, 4
O E O

SI

I
E O

SEMAFOROS INSTALADOS

CIDADE SINALIZADA
CIDADE CIVILIZADA

Em todo o Brasil estão sendo Instala-
dos hoje cerca de 10.000 semáforos na-
cionais. A SOBRASIN - SOCIEDADE
BRASILEIRA DE SINALlZACÃO LTDA.• a
única empresa brasileira especializada na
fabricação e manutenção de semáforos.
é quem cuida de todos. Em suas insta-
lações. técnicos especializados acompa-
nham a construção de cada semáforo e
cada um dos vários acessórios opcio-
nais. Por isso, os órgãos municipais e
estaduais que zelam por sua segurança
e a de sua família confiam na SOBRASIN,
assim como você confia neles.

SL
SOBRASIN
lf

Fundada por Jair Alvez Horta, a 50-
BRASIN há quarenta anos vem sinalizan-
do e orientando o trânsito e o tráfego-
no Brasil.

Milhões de brasileiros, todos os dias.
vêem os produtos da Sobrasln.

De instante a instante. homens e car-
ros se detém obedientes ao comando de
seus produtos.

Entretanto. poucos sabem que os se-
máforos. os Pisca-Piscas, as Porteiras
Elétricas. os Postes e as Placas de SI-
nalização. os Fiber-Glass e todo o ma-
terial de segurança das estradas e do
trabalho são planejados e executados
pela 50BRASIN.

A SOBRASIN fabrica atualmente toda
a linha de sinalização, quer do trânsito,
quer do tráfego. quer no trabalho.

SoBRISIN saCIED DE BRISILEIRa DE SINILIZIÇlo LIDI.
RUA CONDE DE SARZEDAS, 346 - FONES: 278-0198 - 278-5691

279-5091 - 278-8267 - D:PT. o JUR1DICO - SÃO PAULO
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-PAPELAO

Palestra apresentada por
Mâflo Parmigiani Jenschke,

de KLABIN fRMAOS & CIA .•

Atualmente, o tipo mais comum de
caixa usada comercialmente para despa-
cho, é a caixa de papelão ondulado.

1000, no entanto. é relativamente re-
cente. As primeiras patentes referentes
às caixas de papelão. foram concedidas
na Inglaterra. em 1856; nessa ocasião e
ainda durante muito tempo, as caixas de
madeira eram largamente preferidas, e
indefectivelmente encontradas em todos
os locais.

Por exemplo: ao final da 1.a Grande
Guerra (1918). cerca de 20% das caixas
Iabrlcedas nos Estados Unidos eram de
papelão ondulado e papelão compacto.
enquanto que os outros 80% das caixas
eram representados por caixas de ma-
deira.

Já nos fins da 2.a Guerra Mundial
(1945), a sítuacâo era exatamente inver-
sa, Isto é, 80% das caixas fabricadas
nos Estados Unidos eram de papelão
ondulado, restando 20% para as caixas
de madeira.

I DÚSTRIA'

DO
ONDULADO
NO BRASIL

Aqui no Bras!!, a indústria do papelão
ondulado comecou em São Paulo por
feliz iniciativa da empresa J. Costa e
Ribeiro, em 1935. Hoje, 41 anos depois
desse evento, se nos afigura que os pro-
cessos de fabricacão empregados pelo
pioneiro J. Costa deviam ser bastante
rudimentares e vagarosos; ademais, a
qualidade do produto fabricado, muito
adequada e bem aceita àquela época. se-
ria sofrível em termos atuais. Os dois
detalhes apontados. no entanto, em nada
deslustram o grande valor de pioneirismo
que esta iniciativa representou.

Para sublinhar a importância dos fru-
tos dessa Iniciativa, daremos alguns nü-
meros que representam, hoje, a poderosa
indústria brasileira do papelão ondulado.

Bem, não são números de HOJE. são
números de dezembro de 1974. conforme
publicados pela Associacão Brasileira do
Papelão Ondulado em seu Anuário Esta-
tístico 1974 e que pedimos licenca para
reproduzir;

CAPITAL SOCIAL

O capital social do setor de papelão
ondulado atingia em 31.12.74 a expres-
siva soma de Cr$ 764.690.000,00. repre-
sentando um crescimento de 19% em
relacão a 1973e 106% em relação a 1970.

O Estado de São Paulo conta com a
maior parcela do capital aplicado no se-
tor. representando concentração de 82%,
imediatamente seguido por Pernambuco,
com 12%.

GERACÃO DE EMPREGOS

A indústria do papelão ondulado ge-
rou, no período de 1970 a 1974, as opor-
tunidades de 3.453 novos empregos, re-
presentando um adicional de 75% sobre
o contingente humano empregado pelo
setor em 1970. Nosso compartimento
industrial empregava em 31.12.74 cerca
de 9 500 pessoas; considerando-se a fa-
mília média brasileira como composta de
5 pessoas, poderemos dizer que em de-
zembro de 1974,aproximadamente47.500
pessoas eram dependentes do setor do
papelão ondulado.
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SALARIOS E IMPOSTOS PAGOS

o contingente de trabalho do setor
venceu, durante 1974. o total salarial de
Cr$ 121.244.000,00, representando esse
velor um acréscimo de 50% sobre o
montante salarial pago em 1973.

A contribuição dada pela Indústria do
papelão ondulado ao governo em 1974,
sob a forma de taxas e Impostos. foi
de Cr$ 262.573.000,00, representando
aproximadamente 1/3 do capttal social
do setor.

PRODUCÃO

A transformação do papal ondulado
depende. basicamente. de uma única
máquina, a ONDULADEIRA. As 4B ondu-
ladeiras existentes no Brasil em , .... ,
21.12.74. variavam quanto à automação.
velocidade, largura de chapa produzida.
número de cabecotes que permitam a
confecção dos diversos tipos de on-
das, etc.

A capacidade nominal dessas 49 ondu-
ladeiras era de 111.425.000 m2/mês. cor-
respondendo a transformação de 61.466
toneladas de papel capa e miolo, em
papelão ondulado. Sessenta e cinco por
cento dessa produção concentra-se no
Estado de São Paulo, 13% no Estado
do Rio de Janeiro, 7% em Pernambuco,
e o restante está dividido entre Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Da produção acima. foram expedidos
durante 1974, 773.338.000 m2 (64.445.000
m2/mês) ou sejam. 454.150 toneladas
(37.846 toneladas mensais) significando
58% da capacidade nominal instalada.

A evolucão da produ cão bruta de pa-
pelão ·ondulado nos últimos anos é a
seguinte:

1970: 218.257 toneladas
1971: 242.376
1972: 283.848
1973' 434.620
1974: 510.370

Velam que a produção vem subindo
constantemente, Coloca r essa prod ução
no mercado é que tem dado um tra-
balhão! ...

Imaginem que foi prevista para agosto
de 1975. a capacidade total (nominal) de
onduladeiras de 136.308.000 m2/mês. e
a de prod utos acabados de 101.114.000
m2/mês, representando Incrementos de
22% sobre a capacidade nominal de
1974, e 24% sobre a capacidade de en-
trega de produtos acabados de 1974
(caixas e acessórios). Imaginem o quan-
to de trabalho e "cuca" se dispendeu pa-
ra colocar tudo Isso!

A IMPORTANelA DA INDúSTRIA
DE PAPELÃO ONDULADO NO BRASIL

Iniciada modestamente em 1936. como
lã foi Informado há minutos. a Indústria
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brasileira de papelão ondulado reveste-
-se hoíe de importância incomum no ce-
nãrio Industrial do nosso Brasil: lá pos-
sul mos, em pleno funcionamento uma
assoctacão de classe. a Associacâo Bra-
sileira do Papelão Ondulado, a famll1ar
ABPO. a quem agradecemos. na pessoa
de seu presidente, nosso amigo Roberto
Nicolau Jeha, os dados aqul fornecidos.

Outrossim, ainda estão bem vivos em
nossa memória, os écos do 1II Congres-
so Mundial oe Embalagem. realizado aqui
mesmo em São Paulo, em novembro de
1974. sob co-patrocínto da Associação
Brasileira de Embalagem - ABRE. en-
tusiasticamente presidida pelo bom ami-
go nosso, Sr. Manuel Vieira. da Unión
Latino Americana dei Embalage - ....
ULADE, e da World Packaging Organiza-
tíon, sediada em Hong Kong. Durante
cerca de uma semana, São Paulo foi o
centro e o foco dos assuntos sobre em-
balagem. O setor de papelão ondulado
fez-se representar lucidamente em tal
evento, e dele tirou benefícios decor-
rentes principalmente do contato com
os "papas" mundiais do assunto.

O MERCADO DO PApELÃO ONDULADO

Para onde vai o papelão produzido?
Ouais as tendências do mercado? Há
razões para investir, ou se rã a hora de
aguardar-se acontecimentos?

Gostaríamos de reproduzir aqui, tópi-
cos da brilhante palestra do Dr. Was·
hington Franco Mathlas. de Klabin Irmãos
& Cia .• sob o título "Tendências do mer-
cado de papelão ondulado", proferida
por ocasião do I ENCONTRO DA INDOS-
TRIA DE EMBALAGEM, realizado em de-
zembro último sob os auspícios da ABRE:

"Excetuando certas aplicações especí-
ficas e de pequena significa cão, o pape-
lão ondulado tem seu principal uso como
embalagem. Podemos, portanto. classifi-
car o P. O. como sendo um BEM IN-
TERMEDIÁRIO; ou seja, um bem de
PROCURA DERIVADA.

Nestas condtcões. a procura de P. O.
nos setores em que é consumido. vai
depender da FUNÇÃO DE PRODU-
çÃO daquele setor.

A tuncão de produção exprime a Quan-
tidade que se obtém de um certo pro-
duto, em função das quantidades utili-
zadas dos fatores da producão. A fun-
Cão de produção, em princípio. é a cha-
ve para a análíse do mercado de P. O .•
uma vez Que. através dela, é possível
determinar os coeficientes técnicos de
utilizacão para cada setor consumidor.

De modo mais geral. entretanto. a de-
manda de P. O. será determinada pela
atividade global da economia e pelo de-
sempenho da atividade industrial em
particular. uma vez que os bens de pro-
cura derivada têm suas demandas deter-
minadas pelos bens de consumo.

Os setores maiores consumidores de
P. O., por ordem de volume, são:

SETOR %

Alimentício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34
Farmacêutica (Incl. cosméticos) 14
Avícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Têxtil .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Bebidas 6
Eletro-Eletrônico 5
Outros ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

100%

Verifica-se. pois, que 75% de consu-
mo de P. O, encontram-se nas catego-
ria dos bens de consumo, Os 25%
correspondentes aos demais setores re-
ferem-se também a produtos industriali-
zados. Deste modo, podemos caracteri-
zar a demanda de P. O. atualmente como
ligada diretamente ao crescimento de
produção industrial.

Espera-se um crescimento mais- mo-
derado no produto industrial nos próxi-
mos dois anos como reflexo Interno da
crlse econômica mundial. A queda nas
exportações e a consequente restrição
no balanço de pagamentos são as cau-
sas mais visíveis para o mercado interno
dar resultados a mais longo prazo, e.
por isto. associamos a retomada de
crescimento industrial à recuperação das
economias desenvolvidas.

Nessas condições. a prolecão de con
sumo de P. O. é a seguinte:

HIPÓTESE (1.000 rI
Ano Otimista Pessimista

1915
1976
19n
1978

384,4
404.2
439.0
492.3

384.4
397.6
418,0
454,0

Verificamos Que o consumo de P. O .•
caso se constatem as hipóteses feitas.
deverá apresentar um crescimento mais
moderado nos próximos anos.

Concluindo. diríamos que, face às ob-
servacões feitas e. aos modelos testa-
dos, o produto Industrial é o melhor In-
dicado para projetar o consumo de pa-
pelão ondulado.

As modificacões pelas quais passa a
economia brasileira na atualidade, tais
como: maior ênfase para o crescimento
do mercado interno, podem. entretanto,
fazer com que os resultados selam mais
otimistas a longo prazo. Por outro lado,
a persistência do esforco para exporta-
cão de produtos manufaturados pode
influir mais que o previsto no crescimen-
to do produto industrial.

Nestas condlcões, as análJses feitas e
as projeções apresentadas. devem ser
vistas como passíveis de revisão. na me-
dida em que se altere o contexto eco-
nômico" .

Ao Dr. Washington Mathlas, os nos-
sos agradecimentos.

Agora. só aqui entre nós, homens de
vendas da ANAVE: se o besouro tomas-



se real consciência de que o tamanho
e forma de suas asas, em relação com
a falta de aerodinâmica e o grande peso
de seu corpo, o impede tecnicamente de
voar. haveria de ficar pregado no chão,
com MEDO DE TENTAR ... No entanto.
ele não sabe de nada: dá um impulso.
faz um esforcoztnho. bate desesperada-
mente as desajeitadas asas, e saí voan-
do! Acho melhor a gente se comportar
como besouro. senão, quem é que vai
vender toda aquela metragem quadrada
Que lhes informamos há cinco minutos?
Quem? Quem?

O negócio é conosco mesmo. e vamos
dar tratos à bola prá resolver o proble-
ma, confiando sempre que Deus é bra-
sileiro e sempre ajuda-nos a dar aque-
le jeitinho ...

CONSIDERAÇõES TECNICAS
A MARGEM DO MARKEDNG
DO PAPELÃO ONDULADO

Em 14 de novembro de 1975. em pa-
lestra proferida durante o Seminário de
Marketing promovido peja Internalional
Corrugated Case Association - ICCA.
na Europa, e Dr. C. DAGLlO, da ltálta,
teceu várias consideracões de ordem
técnIca Que, a seu ver, vêm dificultando
o "marketlng" das caixas de papelão
ondulado na Europa.

Por julgarmos Que as considerações
feitas pelo Dr. Daglio para o mercado
europeu encontram aoncacão imediata
nas condições atuais do comportamen-
to do consumidor brasileiro. permitimo-
-nos a adaptar à nossa realidade alguns
pontos dessa palestra, oferecendo-os à
consideração dos amIgos presentes.

o setor das linhas de embalagem pri-
mária de produtos sofreu nos últimos
dez anos modificações contínuas em
conceitos e tecnologia, com vistas à sua
adaptação às necessidades cada vez
mais complexas de novas embalagens,
maiores velocidades, custos mais baixos.
emprego mais racional da mão-de-obra.
etc.

Nesse setor de embalagens. as mais
sofisticadas alquimias de marketing. co-
mo misturas de cores, "desrqn" avanca-
do, novos materiais, etc. encontraram
total correspondência 10 correlação com
o desenvolvimento de novas máqulnas
de embalar. O conceito de SISTEMAS
DE EMBALAGEM tem tido aqui uma apli-
cação racional e completa: embalagens
de novos formatos, produzidas com no-
vos materiais, têm se tornado realidade
operacional através a íntroducão de má-
quinas especialmente estudadas para
permitir seu uso.

E. quanto às embalagens para trans-
porte?

E. quanto às caixas de papelão ondu-
lado (em outras palavras)?

Aqui a evolução tem sido bem mais

lenta. Apenas nos últimos anos foi no-
tada uma acentuada tendência à maca-
nízacão de uso de embalagens de pape-
lão ondulado.

o CONCEITO DE UM SISTEMA
DE EMBALAGEM

Um sistema de embalagem é um com-
plexo formado por uma caixa de pape-
lão ondulado e por uma ou maIs má-
quinas automáticas Que possibilitem a
otimização de seu uso. O sistema é ba-
seado no conceito de que a caixa on-
dulada é parte mesmo do processo de
embalagem, onde caixa e máquinas es-
tão perfeitamente integradas e auto-
-complementadas.

O esquema básico consiste de três
estágios:

I - Preparacão da caixa ondulada
para seu enchimento;

11- cciocacão de produto na caixa
ondulada;

1/1- Selagem da caixa.

Vários arranjos entre máquinas e cai-
xas. máquinas e chapas, podem ser fei-
tos. porém. basicamente, o sistema irá
funcIonar como oescr.to ,

NO ENTANTO. A DESPEITO DE TODA

ESSA NECESSIDADE DE INTEGRAR

MÁQUINAS E CAIXAS ...

Temos certeza de não estarmos erra-
dos Quando afirmamos que. de forma
geral. a posição de nossa indústria em
comparação com a evolução dos siste-
mas de embalar, é muito fraca.

Nossos vendedores têm ficado isola-
dos nos diversos escritórios dos diver-
sos departamentos de compras dos di-
versos consumidores: enquanto esperam
pedidos e discutem preces e condições.
as linhas de embalagens, dentro das
fábricas de seus clientes. estão passan-
do por transformações radicais ...

Um fato muito estranho vem ocorren-
do frequentemente: decisões Que envol-
vem mudanças profundas no uso de
caixas onduladas, e mesmo, algumas
vezes, influenciam a própria forma das
caixas. têm sido discutidas e acordadas
entre nossos clientes e os fabricantes
das máquinas de embalar, sem Que seja
ouvido o fabricante das caixas, ainda
confinado nas salas dos departamentos
de compras, onde as escolhas são feitas
exclusivamente na base dos preços e
condlcões de venda!

Tivemos oportunidade de viver situa-
ções nas quais fabricantes de máquínas
de embalar impuseram modificações no
formato e construção de caixas, e mes-
mo na qualidade dos materiais usados
na fabricação das caixas. Mas esses
fabricantes de máquinas nem sabiam a
diferença entre onda A e onda C! Não
nos admiremos, portanto. de que os sls-

temas tão cuidadosamente proletados,
nunca venham a funcionar perfeita-
mente ...

O pior é que a responsabilidade sobre
rat situação recai inteiramente sobre
nossa indústria. sobre todos nós. os
produtores de caixas de papelão ondu-
lado. I: uma questão de credlbilldade,
de reputação, de imagem.

Evidentemente, nossos clientes nunca
nos consideraram capazes de participar
da evolução dos sistemas Que irão uti-
lizar os nossos próprios produtos. En.
tretanto, lembram-se de nós Imediata.
mente quando alguma coisa não funcio-
na a contento em tais sofisticados stsfe-
mas: atiram-nos a responsabilidade toda.
devolvem nossas caixas como Inservi-
veis, alegando que suas máquinas são
'sempre" perfeitas... (á claro, pelo tan-
te que custaram em bons dólares •.. 1

A maior parte dos produtores de cal.
xas não sabe o Que acontece COITi as
caixas que vende, até o momento das
reclamações ...

Será ele então compelido a modificar
materiais, gramaturas, fechamento, a
criar novos modelos e dimensões de
caixas. Além dlsso, assumindo total res-
ponsabilidade por algo de cuja decisão
não participou, será obrigado a "engo-
lir" de volta as caixas acusadas de im-
próprias ao sistema... infalrvel e ...
perfeito ...• criado à sua revelia I

Assumir tal responsabilidade pode, no
entanto, ser usado em nosso benefício,
levando-nos à liderança do processo de
desenvolvimento dos sistemas de emba-
lagem a serem oferecidos aos usuãrlos.

I: uma possibilidade para:

1. melhorar a imagem de nossa in-
dústria demonstrando; capacidade de de-
senvolver novos sistemas de utilização
de ca.xas onduladas, seriedade n-i esta-
belecimento de relacão com o cliente e
responsabilidade parcial ou total pelas
linhas de embalagem.

2. vender melhor nossas ta ixas, me-
tendo em nossa cabeça Que somos for-
necedores de "serviços", o que envolve
a necessidade de alta eficiência.

3. manter-nos competitivos em face
a outros materiais participando da evolu-
cão dos conceitos de EMBALAGEM por
meio de novos sistemas capazes de en-
frentar o ataque de materiais substl·
tutivos da calxa ondulada.

O melhor processo para se conseguir
isso, é introduzir, junto a clientes e fa-
bricantes de rnáqu.nas, o método da COl)-
peração tripartite: integração nos estudos
dos processos entre:

1. o fabricante da caixa ondulada;
2. o fabricante da máquina que vai

processar a caixa ondulada:
3. e o cliente. Que irá colocar seu

produto na caixa ondulada ...
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Precisamos. a qualquer custo. fazer
nossos clientes entenderem a crlstallna
verdade tantas vezes repetida como axio-
ma por T. W. Dickes. da Standard Knapp:
"As melhores e mais avançadas mãqul-
nas nunca poderão funcionar dentro dos
níveis de eficiência que justifiquem sua
compra. a não ser que selam perfeita-
mente compatíveis com as caixas que
deverão processar".

Senhores, há alguma dúvida de que
essas palavras podem ser perfeitamente
aplicadas à realidade brasileira?

Hoje. embalamos no Brasil desde ovos
a computadores.

De laranja a televisores
De pintinhos de um dia a refrigera-

dores.
De carne congelada a conicais de fios

têxteis para exportacão .
Só nos falta participar dos processos

de selecão de sistemas de embalagem.
Vamos agora dar-lhes um merecido

descanso: Porém, descansemos carre-
gando pedras: vamos exibir-lhes um fil-
me de alguns minutos, preparado pelo
Fourdrinler Institute. dos Estados Uni-
dos. onde é demonstrado um sistema de
embalagem de macãs.

Vejam como o sistema funciona bem.

perfeitamente integrado. Pode-se notar
a perfeita Interacão entre as caixas on-
duladas e as máquinas que as proces-
sam.

Nos comentários do filme. ainda hâ
queixas sobre a parte final de manuseio
das caixas.

E nós? Chegaremos um dia a tal es-
tágio?

É o que desejamos. Lutaremos por
Isso.

Muito obrigado pela atencão de vocês
todos, colegas nossos de sacriffclo •..
Queremos dizer... de vendasl

Até uma outra oportunIdade.

~
IADIlIANO

REPRESENTAÇÕES
PAPELSUL LTDA.

FABRIA O S/A. Papeis Especiais e de Segurança
R. CONSELHEIRO CARRÃO, 596 - FONE: 288-%59

VENDAS: FONES: 34-0585 - 33-4795 - S. PAULO

Representante exclusivo

para todo o Brasil da

Cartiert Miliani Fabriano

IAP. S/A

GERMANO REBENTISCH - S6clo Gerente

Praça das Contendas. N.o 106
Fone: 247-4662 - CX.P. 12.796 - Z.P. 18

End. Telegráfico: ·PAPElSUl·
SANTO AMARO - São Paulo

IND. DE PAPI:IS E CARTÕES

INDÜSTRIA E COMERCIO DE PAPELAO IBICUI S. A.
PAPEL TIPO KRAFT de 60 a 110 gm2

fÁBRICA DE PAPEL E PAPELAO JUSTO S. A.
SAO LEOPOLDO - RS

MANilHA 60x90 • MANilHA EM BOBINAS . KRAFT
MANllHJNHA 34x45 - MIOLO ONDULADO

COM~RCIO DE APARAS DE PAPEL
JUAN J. MARTINEZ & CIA. LTDA.

APARAS BRANCAS DE I.a • HOllERIT . JORNALPAPEIS:

lnqres r Cover • Murillo - Fabriano Clãssico

Rafaello - Castello - Rosaspina

e papeis de luxo para correspondência
CELULOSE FIBRA CURTA E FIBRA LON-
GA BRANQUEADA E NÃO BRANQUEADA.

TEMOS DISPONIBILIDADE
FONE: 247-4662

BOSATELLI
A ARTE EM FOTOLITO
R. CLlMACO BARBOSA, 779 - fONE: 273-2289 - SP

ESTAMOS ORGANIZADOS EM COMPRA
E VENDA DE MAQUINAS E EQUIPAMEN-
TOS USADOS, PARA A INDOSTRIA DE PA·
PEL E CELULOSE - CONSULTEM-NOS
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E
MERCADO NACIONAL
EM DESENVOLV MENTO

1) Apesar das embalagens, especial·
mente às destinadas ao transporte de
cereais. café em grão, açúcar. farinhas.
frutas e bebidas engarrafadas, serem de
longa data conhecidas no Brasil. foi
praticamente somente nos últimos 20
anos que vimos dando a devida impor-
tâncla às embalagens de um modo geral.

2) Desde que nossos antepassados
inventaram o simples arado que lhes
daria a possibilidade de aumentar sua
produtividade agrícola, vem o h-omem
preocupando-se em escala crescente com
embalagens Que servirão para melhor
conter, conservar. transportar e comer-
ciar seus produtos - quer sejam ali-
mentos. vestuários, materiais dfJ cons-
trução, etc.

Destes grupos. a alimentação, devidO
ao seu grau prioritário para a sobrevi-
vência do homem, é a que mais atenção
tom recebido e ainda hoje é responsável
por aproximadamente 65% da embalagem
consumida, tanto no Brasil como em ou-
tros países "desenvolvIdos" ou "em de-
senvolvimento" .

Assim mesmo, como lá disse em ou-
tras ocasiões, ainda hoje se estima que
no mínimo 20% da nossa produção de
gêneros alimenticios no Brasil se perde
por falta de embalagens adequadas para
a conservação o transporte. Situacão
esta, que além de onerar o preço final
ao consumidor, priva boa parte de nossa
população, de bolxo poder oqursltlvo. de
alimentos indispensáveis a um padrão
mínimo de nutrição que até lhes aleta a
saúde. sua produtividade, seu desenvol-
vimento intelectual.

3) Qualquer um pode facilmente ven
ficar que apesar do processo havldo,
tanto no manuseio de produtos prlrnários
como na tecnologia de transformação.
transporte. arrnazenaçern e na comercia-

tlzacão final' de produtos. em multas par-
tes do Brasil. ainda hoje, boa proporção
de gêneros alimentícios, especialmente
os perecíveis tais como carnes, peixes.
verduras. frutas e gorduras, perdem-se,
ou pior. são consumidos semi-deteriora-
dos. por falta de embalagem adequada
e inadequadas facilidades de conserva-
ção de acordo com as condicões cllrnã-
ticas (especialmente por falta de refri-
geração).

4) - Como curiosidade. vou mostrar-
-lhes um exemplo de uma "venda" do
começo deste século que combina com
o seu título: "Aconchegante. atrativa, in-
conveniente, anlí-higiênica e pouco prá-
tica", Vale a pena notar a indispensãvel
ratoeira e o gordo "bichano"! (slide) Esta
venda é na Inglaterra, mas eu tenho vis-
to coisa pior no interior do Brasil, com
baratas e ratos por todos os lados e cal-
xas de peixe seco e carne seca servIndo
de mictórios de cães.

5) Em contra-partida. tenho aqui uma
vista de uma secão de produtos alimen-
tícios de um moderno super-mercado
(suoe), onde, além de ser uma festa para
os olhos e agucar o apetite com a bonita
apresentação dos produtos, em todos os
tipos de embalagem, através da visível
identificação de seus fabricantes. garan-
tem sua origem, peso e qualidade,

l: nessa mesma dlrecão nus a emba-
lagem está caminhando no Brasil. e sua
importância mais se acentua se quiser-
mos concorrer com nossos produtos nos
mercados cada dia mais competitivos,
Quer sejam nacionais como interna-
cionais.

Gostaria nesse ponto, de mostrar-lhes
uma série de slldes de embalagens de
produtos estrcnaetros com os quais pos-
sivelmente estaremos concorrendo nas
prateleiras dos diversos tipos de lojas no
exterlor.

Palestra proferida em São Peulo, por
ManueT Vieira, Presidente da Associação
Brasileira de Embalagem. em 4.5.78, no
1.0 Forum de Análises - Mercado, Ce-
lulose, PapeT e Anes Gráflcas da Asso-
ciação Nacional dos nomen» de Venda

em Celulose, Papel e Derivados.

Nota; Reprodução proIbida sem autoriza-
ção do autor. por escrito,
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Notarão que algumas destas embala-
gens fá são conhecidas no Brasil, muitas
das quais de qualidade impecável.

I': digno de nota o número de emba-
lagens de papel e cartão combinadas
com plástico e celofane e as garrafas/
frascos e latas com rótulos de papel.

6) Em suma, quer seja com prcdutos
alimentícios e industrializados (vide fotos
caixas papelão corrugado) como produ-
tos de higiene, vestuário. farmacêutico
(até preciosas vidas se salvam com plas-
ma e soros devidamente embalados). ele-
tro-doméstlcos, ferragens etc., a emba-
lagem é vital componente do oroaresso
s6cfo-econbmico do Brasil.

7} Com a evolução, em ritmo crescen-
te, da mercadologia rnoderns, nclusrve
super mercados e outros estabelecimen-
tos (le "auto-serviço", onde grande par-
te das vendas são na base de "tmoutso".
é de suma importância, além da prote-
ção ao produto, também o lado estéti-
co/gráfico da embalagem. ass!m como
a parte funcional no que diz respeito à
facilidade de utilizacão/retirada do pro-
duto nela contido.

Isto também se aplica no caso de ex-
pcrtacões, onde apesar de grande con-
corrência Internacional. devemos lutar
por nosso quinhão do mercado.

8) Agora vou tentar lhes dar uma
idéia da representatividade da indústria
de embalagem no Brasil. Basta dizer que
o consumo de embalagem total para
1973 corresponde a 38% do valor total
das exportações nesse ano, ou 30% das
exportacões de 1974 e 24% das de 1975.

M.ultos setores econômicos. além de
serem usuários e/ou consumidores de
embalagens, contribuem direta ou indire-
tamente com matérias-primas básicas, ou
componentes, acessórios. máquinas e
equipamentos para a sua fabricação e
para sua utilização final por seus usuá-
rios.

Eu calculo que no Brasil, no momen-
to, mais de um mi/hão de pessoas se
ocupam na fabricação de matérIas-primas
e componentes para embalagens, na fa-
bricação de embalagens propriamente
dita, assim como na sua utilizacão no
acondicionamento dos produtos às quais
se destinam.

9) De acordo com estatislicas de at-
"6r50S paises, está comprovado que o
consumo de material de embalagem estÃ
relacionado com o poder aquisitivo da
população. Enquanto para o Brasil em
7973 eu estimava o consumo total de to-
dos os tipos de embalagem em torno de
US$ 1.5 bilhão de dólares ou US$ 14.00
per caplla para um PIB (Produto Nacio-
nal Bruto) médio de US$ 768 (1.83%
embalagem versus PIB). o consumo to-
tal nos Estados Unidos em 1973 foi de
US$ 22,6 bilhões de dólares ou US$
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t07,50 per capita para um PIB US$ .....
5,200.00 per capita (2,1% em relação
ao PIB).

Nestas cifras não está Incluso o valor
da mão-de-obra do usuário da embala-
gem por ocasião do acondicionamento
final dos produtos.

lO} Quanto ao consumo de embala-
gens no Brasil em 1974 e 1975, eu estt-

mo US$ 1,85 bilhões de dólares para
1974 e US$ 2,1 bilhões em 1975, valores
estes afetados pela alta de precos em
1974 e uma menor demanda em 1975.

11) Vale a pena comparar as estima-
tivas da evolucão do consumo de mate-
rial de embalagens no Brasil de 1970 a
1973, 1974 e 1975, com as grandes cifras
para, os E.U.A.:

CONSUMO DE EMBALAGEM - BRASIL E E.U.A.

ANO
TOTAL US$ MILHOES

BRASIL E.U.A.
(X) (xx)

1970
1973
1974
1975

850
1.470
1.850
2.100

18.597
22.579
25.258
28.512

PER CAPITA
BRASIL E.U.A.

Cr$ US$ US$
(xxx)

41.85
87,08

131,88
173,30

9.00
14.41
17.75
19.44

90.00
107.50
118.60
132.00

(X)
(xx)

(xxx)
Ao Interpretar estas cifras, onde, en-

quanto o consumo per caplta em dólares
dobrou do ano de 1970 para 1975, os
valores equivalentes em cruzeiros se
quadrlplicam devido à desvalorização do
cruzeiro neste período ter sido inferior
a nossa Inflação Interna.

12) Creio que todos estão conselen-
tes que, independente de margens de
erro comuns em estimativas deste tipo.
tem havido grande progresso no setor
de embalagem no Brasil, Como exemplo
podemos citar:

a} Embalagens "one-wav" (latas e vi-
dro) para cervejas;

b) Substltuíção das garrafas de leite
multi-viagem por saquetes (sacos)
plásticos e de cartuchos de car-
tolinas especiais (Tetrapack e Pu-
re-Pack);

c) Extraordinária evolução nas vendas
de yogurt, gelatinas e margarinas
em embalagens (copos e potes)
de plástico;

d) Maior proporção de arroz, fellão e
outros cereais pré-acondicionados

Estimallva M. Viaira
Revista Modern Packaglng, Dez. 1975
Base taxa cambiai fim de ano

para venda ao consumidor, em
sacos de papel e plásticos;

e) Maior proporcão de ovos, frutas
e legumes pré-acondicionados {in-
clusive nos próprios super-mer-
cados};

f} Aumento de embalagens Individuais
de metal. latas. papel, vidro e
plástico;

g} Aumento de embalagens de viagem
de papelão ondulado para atender
à maior demanda para transporte
Interno de frutas e verduras, de
cerveja "one-way" e de produtos
manufaturados, Inclusive para ex-
portação (Vide lIustracões Kla-
bin).

13) Apesar do progresso havido ainda-
temos muito que evoluir, quando nos
comparamos com os Estados Unidos e
mesmo com alguns principais petses eu-
ropeus, Para tanto, creio ser suficiente
mostrar o consumo per eapita (em qui-
los) dos principais materiais de embala-
gem no Brasil em 1973 em comparação
com os Estados Unidos e Europa (1970).

MATERIAL DE EMBALAGEM

CONSUMO PER CAPITA - KGS

Folha de Flandres , .
Alumínio , ,.
Vidro " , ..
Papel .
Cartão Ondulado .
Cartão Uso .
Celofa ne- .
Plásticos ,.
"PIB" PER CAPITA (US$) .

BRASIL EUA EUROPA (x)
(1973) (1973) (1970)

4,8 30,0 11,5
0.15 3.8 1,0
3,2 47,0 36,0
3,9

} 12,4
19,0 } 10'015,9 70,0 122,0 24,0 49.3

2,6 33.0 15.3
0,2 0,7 0,7
1,4 11,4 10.5

768 5.200 2.490

(x) Média Alemanha, França, Itália, Bélgica/Luxemburgo, Holanda e R. UnidO



14) Na mínha opinião, além de seus
melhores padrões de vida. em consequên-
c.a de sua renda per cepit« mais elevada,
o maior consumo de embalagens nestes
países desenvolvidos. está também rela-
cionado com suas exportacões em geral
e no produtos manuffllumdos e atá de
hortatlcas, frutas, carnes e pescados
frescos e congelados pré-acondicionados.

Como llustracão, apesar dos dados re.
ferIrem-se a 1970, vale a pena dizer que
o valor médio das exportacões per ca-
pita nestes seis países europeus. foi de
US$ 429, nos Estados Unidos ris US$ 210,
enquanto que no Brasil foi de apenas
US$ 29. Meerno em 1973, 1974 e 1975.
npesar de nossas exportacõsc terem su-
bldo. a média per capita foi multo Infe-
rior a daqueles palses em 1970.

Exportacões per caplta US$: - 1973'
61.0; 1974: 75.7; 1975: 80.1.

PartlCiJ:lacão de Manufaturados: 1973:
24 por cento; 1974: 29 por canto; 1975:
30 por cento.

Nossa participação de "manufatura-
dos" também continua sendo multo betx«.
Isto significa que não obstante a melho-
rIa havida, nossas exportacões alnda se
compõem essenciahnlmte de produtos
básicos e em menor escala de semi-ma-
nufaturados, os quais sao exportados
praticamente a granel.

15) Todos sabem que o grande rner-
cade potencial brasnen o tem, até agora
desviado a atenção de nossa indústria
e agrIcultura do fantástico merct a» as
eXportação dE" produtos brasüetros de
todos os tipos pré-acondicionados para
venda ao público, tais como. roupas. ele-
t r o - domésticos, ferragens, alimentos
frescos, bebidas, sucos de frutas, ver-
duras e conservsa em geral. que além
de valerem mais por tonelada exportada,
prolatam a Imagem dos nossos produtos
lunto ao consumidor no exterior, através
de suas marcas.

16) Devemos nos lembrar. todavia, que
uma boa e atraente embalagem ajuda
multo a vender o produto. mas é de su-
ma Importância que o produto nela con-
tido sela de padrão Impecável para que,
através da repetlcão de compras, possa
o mesmo formar e firmar sua demanda.

17) Apesar de saber que o criador de
uma 'embalagem é responsável pelo con
trole de qualidade do produto acondrcío-
nado, vou passar UIT' fillT." Intitulado
'Preservacão de AUmentos" para exem-
plificar os cuidados que devam ser toma-
dos para que um bom produto, que du'
verá concorrer com multas outros no
"ponto-de-venda", não somer:te atraía o
consumtdor pela sua apresentação, mas
também corresponda a sua expectetive
de qualidade.

18) Porém, antes da prolecão, consi-
derando que a maioria presente eSfá li
gada direta ou indire~amente ao setor
de papel, eu gostaria de dizer que se
tomarmos os Estados Unidos como base,
apesar do apreciável aumento de consu-
mo de embalagens plásticas, metálicas e
vidro, as de papel a cartão, simples ou

compostas. lem mantido sua partlci-
pacão.

A tabela abaixo mostra a evotccão
dos recIpientes de papel e cartão e da
materIal de embalagens flexfvels de pa-
pel. plásticos, celofane e oelículas metã-
Iicas tlexlveis:

US$ Milhões Partlcipacão (%)
1970 1974 1970 1974

RECIPIENTES DE PAPEL E CARTÃO 7.454 10.348 40.1 40,8
MATERIAL DE EMBALAGEM FLEXIVEL 1.576 2.100 8,5 8,3

a) Papel ••••.•••••• ~ ••••••• I ••••• 487 570 2,6 2.3
b) Plásticos ••••••••••••••• "0 760 1.183 4,1 4,7
c) Celofane ••• lo " ._.1 ••• o ••• 253 246 1,4 0,9

RECIPIENTES METÃLlCOS ............ 4.265 6.001 22,9 23;8
RECIPIENTES DE VIDRO "0 •••••••••• 1.785 2.350 9,6 9,4
RECIPIENTES DE PLÁSTICOS RIGIDOS

E SEMI-RIGlDOS .••••.. , ..• , .••.••. 660 1.108 3,6 4,4

OUTROS MATERIAIS DE EMBALAGEM 2.839 3.351 15,3 13,3

TOTAL GERAL 18.597 25.258 100.0 100,0

A conclusão que se tIra é que no Brlt-
&iI o consumo de embalagens de todos
os tipos é tão baixo Que tudo deve ser
feito para atIngir o consumo potencial a
curto e a médio prazo.

Basta observar que em 1974 só os re-
cipientes de papel e cartão nos Estados
Unidos correspondeu a aproximadamente
5 anos do consumo de rodes os tipos
de embalagem no Brasil.

CONSUMO DE PAPEL PER CAPITA
NO MUNDO

1962-1973

Kllos per espita
1962 1973

Brasil .... • OI. "0 11(x) 18
U.S.A. . - ........ 199 273
Inglaterra - ........ 101 136
Canadá ...... o. 00. 130 171
Franca ........... 65 112
Alemanha ......... 85 135
Holanda ...... 92 149
Bélgica ........ '" 69 129
Oceanla .. 84 129
Japão °000 •••••••• !i8 146
ItáliA .... " ........ 30 82
RúSSI& ........... 17 28
China . ........... 4 5
ln:lla ••••• o.' 10. 1,3 1,8
África •••••• o ••••• 2,9 4,3
Fscandtnévta 106 1a1s

Média Mundial .. 27 39
Nota: 30-40% para jornais, livros e
escrever.

(x) - 1966

Fonte: Relatório "Indústria dela Carta"
Itália 1976 (menos Brasil)
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10 I -SIRDÇ O
p O EMas E

INTRODUÇÃO

Um dos grandes problemas enfrenta-
dos por qualquer empresa, é exatamente
obter o equilíbrio entre DESPESA & RE-
CEITA. E. adiantando a análise. diríamos
que o mais importante ainda. será conse-
guir constantemente uma Receita maior
que a Despesa.

Para conseguir esse grande intento,
a empresa precisa obter outro equilíbrio.
RECURSOS & ATIVIDADES existentes na
organização.

DE RES S
-SO UÇOES

ELAZIER A. BARBOSA

IHJl"It>.I\lO'J
M~'t.F\\p.,\,:>
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ASSOCIAÇÃO HARMONICA E EQUILIBRADA

A obtencão desse equilíbrio exige do administrador, um esforco de constante atualizacão de informações. motivadas
pelas peculiaridades impostas pela situação da empresa compor lar-se como um slsterna aberto, interagindo constantemente
com outros sistemas.

Para melhor ilustrar esta explanação, temos o gráfico abaixo:

FORNECEDORES

CAPITAl

MAO·DE-OBAA

LOCAL

IEOUIPAMENTO I
I

MÂQOINÁS

FERRAMllEMTA5

MAT. PRIMA

Adentrando mais profundamente na problernatlca orga nlzaclonal. podemos detectar outros elementos importantes
que contribuem para a sua complexidade. conforme demonstra o gráfico.

EMPRESA

FATORES ORGANIZACIONAIS IMPOSiÇÕES TÉCNICAS ADMINISTRAÇÃO DOS SISTEMAS
INTERNOS DE INFORMAÇÃO

HIERARQUIA COMUNICAÇÃO NORMAS
PESSOAL CONTROLE ROTINAS
ORÇAMENTO COORDENAÇÁO ARQUIVOS
OBJETIVOS DA EMPRESA RELAÇÃO LINHA STAFF FORMULÁRIOS
POLTTlCAS DE AÇÃO DISTRIBUIÇÁO DE TRABALHO RELATÓRIOS

MÉTODOS DE TRABALHO

Prosseguindo nossa análise, confrontaremos os probla mas existentes no ambiente externo que afetam a empresa.
conforme demonstra o gráfico abaixo:
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RESTRICOESLEGAIS
Produção e/ou comerclallzaçâo de produtos e/ou equipamentos poluidores.

Melhor exemplificando:

Exemplos:
motores de veiculos
escapamentos esportivos
detergentes não biodegradadores

RESTRICOESFISCAIS
Certos controles Internos administrativos que 8 ,empresa já efetua. poderia alimentar diretamente com infor-
mações determinadas exigências fiscais, mas isto não é feito em virtude de certas restrições. O livro MOD. 1
"ENTRADA DE MERCADORIAS", poderia ser feito por computadores. com consequentes resultados posifivos
para a organizacão. No entanto, o prazo de 5 dias que o fisco concede para que o registro sela feito, é
Insuficiente.
A própria microfilmagem aInda recente algumas restrições quanto a destruição de alguns documentos, após
sua microfilmagem.

Apesar de todos esses problemas. a empresa ainda sobrevive, procurando atingir o seu objetivo maior que tradicio-
nalmente se denomina LUCRO. Mas, orIentar somente por esse obleuvo. poderá resultar no fracasso total da organização.
Vejamos o que Peter Orucker diz a respeito:

LUCRO:
SEGUNDO PETER DRUCKER:

o lucro de uma empresa não resume a sua razão de ser; na verdade ele apenas atesta seu objetivo maior ou
prioritário, que significa:

• inovação
• criação de novos produtos que por sua vez
• atendem necessidades novas de um púbnco consu midor .

SOLUCOES

Continuando nossa análise. admitamos que certa empresa conte com uma considerável carteira de pedidos a serem
atendidos. Um estudo mais acurado poderá constatar Que. a mesma não terá condições de cumprir aqueles compromissos.
por uma série de deficiências:

Deficiências técnicas, administrativas, financeiras, etc, com:
• IN5TALACOES
• EQUIPAMENTOS
• PESSOAL
• MATI:RIAS PRIMAS, ETC.
• INVENTARIO FTSICO E SEU CONTROLE

Citando o problema "pessoal". alertamos para a situa cão onde a falha numa polftlca de excesso de treinamento.
teria c.omo consequência:

Insatisfacão das pessoas treinadas ante a perspec tlva de melhores cargos e salários.
saída desse pessoal treinado para outras empresas (muitas vezes até concorrentes).
como resultado a empresa teria uma perde de tempo. dinheiro e descrédito perante os funcionários Que se

submeteram aos cursos de treinamento.
Qualquer que seja o problema de uma organização, sempre existirão várias alternativas de solucão , Elas poderão

ser certas, ou não; obtidas rapidamente ou através de estudos demorados.
Seja o problema "inventário físico e seu controle".
COMPOSICÃO NORMAL DE UM INVENTÁRIO:
• matérias primas
• materiais auxiliares
• materiais em trânsito
• materiais em beneficiamento por terceiros
• produtos acabados
• materiais e produtos em consignacão, demonstra cão. etc.

ANAVE - 36



T~CNICAS DE ADMINISTRAR INVENTARIOS

A - CLASSIFICACAO E CONTROLE DO INVENTARIO PELO VALOR DE SEUS ITENS E QUANTIDADES CONSUMIDAS

lTEM QUANTIDADE VALOR
A 10% 70%
B 20% 20%

C 70% 10%

,.
••

rll~ iiIIc.
1 1011 I

[ZB

I

,..
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GUAlml:li~ ~
Esta tecnica é conhecida como ANÁLISE ABC. Ela demonstra que se concentrarmos todo nosso esforco de

controle (local. equipamento, formulários) nos ítens da classe A. estaremos controlando 70% do valor do nosso estoque e.
preocupando-nos diretamente com apenas 10% dos ítens.

Isto não significa que devamos desprezar 08 demais ítens, uma vez que eles existem e participam também da elabo-
racão do produto final.

Mas tais ítens devem receber controle menos burocra tizados.
A análise ABC, pode ser aplicada em racionalizacão de trabalhos administrativos. onde o objetivo é liberar tempo

para o executivo desempenhar tarefas mais importantes _ Velamos o seguinte caso apontado pelo autor:

o gerente do Deptl' de Compras está sobrecarregado com excesso de trabalho. motivado pela necessidade de
assinar lodos os pedidos de compras (independente de seus valores).

Uma análise dos pedidos que passaram pelo Deptv, feita em 1971, referentes aos pedidos ernttldos durante o ano
de 1970. resultaram no seoulnta auadro:

Cr.S Cr.S QUANT. Cr.s. QlJ!.NT. Cr,s QW.NT "'_ li: UANTPASTA QUANT.
401. (()/~••No. 1,00/100,00 01,00/200.00 201. oo;/:J:lO. 00 ~01.0011,00 C<J

'5 993.00 18 690»'00 4 9JS 00 I. so.oo 2 46.285 00 :u6 663.00 13 1.073,00 9 1.495,00 6- 330,00 1 15.078,00 li
7 717.00 16 1.637.00 11 783'00 3- -1.013 00 3 1(••018 00 10e 634,00 11 701,.,00 , . 1.153,00 4 366,00 1 59.219,00 21
9 623,00' 11 555,00 4 1.:Z55,00 5 989,00 :3 45.589,00 19

10 685,00 9 1.5.30,00 10 777,00 3. 1.02.3,QO .3 81,.916,00 15
11 .379,00 8 1.138,00 7 712,00 3. 77.3,00 2 78.1.77,00 18
12 622.00 17 66a,OO 4 54:z,OO 2 350,00 1 57.982,00 16
13 7J2,OO 14 543,00 4 1.027,00 4 1.623,00 7 22.905,00 14
14 47400 • 568,00 .4 2.528,00 10 1.650,00 5 19.011,00 13
15 497,00 11 1.208,00 8 208,00 1 1.772,00 5 11.576,00 15
16 834 00 18 495,00 3 76J.,OO .3 1.006,00 .3 19..3:27,00 1)
17 815.00 14 1.135 00 8 719,00 J 659,00 2 23.344,00 13
18 696,00 11 956,00 7 536,00 2 1.033,00 3 42.400,00 21
19 .774,00 li 791,00 6 1.467,00 6 0,00 O 89.415,00 18 -
20 214,00 5 2.427,00 18 762,00 3 756,00 2 26.503,00 1221. 96,00 3 848,00 10 1.:n2,oo 5 666,00 2 80.681,00 2222 759,00 12 661,00 4 441;00 ·2 360,00 1 94.921,00 212.3 .359 00 6 343.00 2 455.00 2 1.044.00 .3 82.211.00 2724 531,00 12 789,00 6 748,00 J (,a8,OO 2 45.475,00 17
25 577,00 9 1.106,00 8 811.00 J 0,00 o 39.570.00 2026 577,00 8 1.002tOO 6 1.009,00 5' 2.699,00 8 3'1.745.00 1927 200.00 4 955 00 6 ·490.00 2 685.00 ;1 192.11000 ~TorA!. iJ.651,00 249 21.872,00 154 20. 9J2, 00 84 20. 12a, 00 61 .2:z7.958,OO 398

% 1$ m 2% 1(>% 2% 9'f, 2% 6~ 9Ji- ~V.MtDIO Or.$ 55,09 Cr.S 140,00 Cr.3 250,00 Cr.!) 3.30,00 Cr.$ 3.080,00

ANA'LISE DOS PEDIDOS DJ: COMPRAS DO ANO DE 1<)70

Q QUADROACIMA PODE SER RESUMIDODA SEGUINTE FORMA:
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PORCENTAGEM EM

VALOR QUUANTIDADE

POR FAIXA
POR FAIXA ACUMULADO DE VALOR ACUMULADO VALOR DO PEDIDO

DE PEDIDO

1 1 27 V até Cr$ 100,00

2 3 16 43 de os 100,00 até Cr$ 200,00

2 5 9 52 de Cr$ 300.00 até Cr$ 400,00

2 7 6 58 de Cr$ 300,00 até Cr$ 400.00
-.

93 100 42 100 de mais de Cr$ 400,00

OBSERVACOES:
1 - foram considerados aleat6rlamente 10%, dos pedidos de cada parte.
2 - os 10% somam 946 pedidos num valor total de Cr$ 1.304.541,00.

RESUMINDO:
quantidade de pastas em 1970
quantidade média de pedido por pasta
quantidade média total de pedidos
% de pedidos até Cr$ 300,00
quantidade média de pedidos

= 23
= 400
= (23). 400 = 9.200
= 52%

até Cr$ 300.00 = 5(52) .9200 = 4.794

TEMPO GASTO PARA A PREPARACÃO DE UM PEDIDO

DATILOGRAFAR
PREPARAR
TOTAL

TEMPO: (16').4794 = 76.704 - 60'
FORMULARiO "PEDIDO DE COMPRAS"
FORMULARia "CHEQUE"
FORMULARia AUTOR. EMISSÃO "CHEQUE-
PASTAS A/Z

= 13 minutos
= 3 minutos

= 16 minutos

= 1 .278 horas X Cr$ 2,00 = Cr$ 2.556.00
= 4.794 X c-s 0,48 = Cr$ 2.301,14
= 4.794 X crs 0,276 = Cr$ 1.323.14
= 4.794 X Cr$ 0,018 = Cr$ 862,00
= 10 X Cr$ 2,27 = Cr$ 22.70

TOTAL = Cr$ 7.065.88

Cr$ 7.065.88 = 37
Cr$ 187,20 = salãrlo mlnimo em maio de 70

FATORES OUE NAO FORAM CONSIDERADOS
1 - pagamentos à vista geralmente gozam de descontos.
2 - reducão pela metade dos trabalhos burocráticos do Dept9 de Compras.
3 - redução pela metade do trabalho do Dept9 de Processamento de Dados, referente à perturacêo e conferAnCl8

de pedidos de compras.
CONSIDERANDO 3 CARTOES POR PEDIDO:

3 X 4.794 = 14.382 cartões
= 143 horas

100 cartões por hora

4 - Agilizacão das compras até Cr$ 300,00.

B - COMO PODEMOS VERIFICAR, a simples ap1icacão da análise ABC. permitiu:
• que o gerente. mesmo deixando de assinar 52% das quantidades de pedIdos, estava controlando diretamente

95% do total em cruzeiros das compras efetuadas.
• uma economia de 37 salários minimos. somente em tuncâo da decisão de liberar o gerente da assinatura de

de pedidos de compras até Cr$ 300,00.
CONCLUINDO ESTA SINTESE DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS TECNO·ADMINISTRATlVOS DAS EMPRESAS. DE-

MONSTRAREMOS PELO GRAFICO ABAIXO. A IMPORTANCIA DIRETA DAS REGRAS EXPLANADAS:
(.vt

r-v.. p.C.e.'"
bé lUCRO

LUSTU TOTAL
bO l'!i::ObUTO
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A. = CONCORRENCIA FORCANDO BAIXAR O PRECO
OU sltuacâo de mercado comprador.

B = MERCADO VENDEDOR
Ou administracão eficiente.

C e D CONDICiONAM O CUSTO TOTAL DO PRODUTO AO GRAU
OU INTENSIDADE DE ADMINiSTRACÃO E OPERACÃO GERAL DE TODAS AS ÁREAS
E OPERACOES DA EMPRESA.

B - DETFp·~/NAOÃO DAS QUANTIDADES ECON()MICAS A COMPRAR.

(U~TO Ol\MI)

(U ~TO 1)1:
A\lU\~\C~O

(U~lO 1l~.
MAN'nr..N.~~O

• Quanto maior for a quantidade adqurrlda, menor será o preço.
• Quanto maior for a quantidade adquirida, maior será o custo de manutenção.

C - ADMINISTRAOÃO IDEAL DOS NIVEIS DOS ITENS DE ALTO VALOR E DE DIFICIL REPOSIOAO.

I
I
I
I •
I E~TOQUEM\NIMO

TEMPO
FATORES:

a - estoque máximo = tL + ~ + ta
equivalente à quantidade econômica determinada pelo custo ótimo de aquteícâo.

b - ponto de ressuprimento = t2 ts
correspondente a quantidade em estoque que se estima seta consumida durante o tempo necessário às opera-
ções normais de compra.

c - estoque mínimo = t3
quantidade suficiente para assegurar a continui dade da producão ,

Ot = (a + b + c + aI - (d + fI

Quantidade a ser comprada quando:
Ot = O ESTOQUE ATINGiR O PONTO DE RESSUPRI MENTa
ONDE:
a = estoque mínimo (t1 + ~ + tsl
b = quantidade que será consumIda durante as operações normais do ítem (~I
c = estoque mínimo (tal
d = quantidades compradas e ainda não recebidas.
e = quantidades requisitadas e ainda não entregues.
f = estoque em mãos.
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o - REDUÇAO DO TEMPO NORMAL DE PRODUÇAO.

TEMPO COM f
MÃO DE OBRA
EQUIPAMENTOS
DESPESAS INDIRETAS DE FABRICACÃO

VANTAGENS OBTIDAS:
• MENOR CAPITAL IMOBILIZADO
• MENOR CUSl O DE MÃO DE: OBRA APLICADA
• MENORES CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAClW
• MAIOR DISPONIBILIDADE AU ONOMIA DOS EQUIPAMENTOS, INSTALACOES. MÃO DE OBRA E ADMINIS-

TRACÃO PARA A1ENDE NOVAS ENCOMENDAS.
De qualquer maneira, a TOMADA DE DECISÃO (CORRETA), é fundamental para a SOLUCÃO DE CONTINUIDADE

DOS NEGóCIOS. e permite-nos fazer o seguinte ordenamento de idéias:

1 - negócio é um conjunto de problemas carentes de solução;
2 - na organizacão é contínuo o processo de enca minhar problemas à' consideração de lndivfduos mais qua-

lificados;
3 - a pessoa mais qualificada é aquela que necessita do menor volume de informações para tomar a melhor decisão:
4 - toda decisão envolve um certo gráu de risco impossível de ser eliminado. e
5 - para que os administradores tenham condições de tomar melhores decisões, é necessário, entre outras coisas.

assessorá-los com um eficiente sistema de inter rnacões, o que pode ser obtido através do DEPT.o DE SISTE.
MAS & MI:TODOS.

Terminando nossa expostcão, apresentamos abaixo. um último gráfico que resumirá toda a problemática da organi-
zacão e a consequente ordem de solucões.

Apesar da simplicidade do esquema. podemos enfatizar que:

- Nem sempre conseguimos obter várias altemati vas para a solucão de um problema. Isto motivado por falta:
tempo:
gente;
know how. etc.

2 - a escolha de uma alternativa entre várias existentes, também enfrentam vanos problemas de ordem politlca:
Na Irnptantacão de um computador numa empresa pode surgir resistência. ou. ao contrário, por questão de
"status", certa Diretoria pode reivindIcar priorIdade para a utilizacão do computador, na elaboração de seus
trabalhos.

3 - A aplicacão da alternativa pode ser dificultada por falta de:
tempo;
dinheiro;
pessoal;
habilidade, etc.
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Livros
ECONOMIA LATINO - AMERI-
CANA - Celso Furtado - 19ft) -
CIA. EDITORA NACIONAL -
São Paulo.

o prof. Celso Furtado dispensa
maiores apresentações. Em 1949
ingressou no corpo de economistas
da ONU, com atuação na Com.
Econ. para a Am. Latina (CE-
PAL) , chefiou o grupo misto
CEP AL-BNDE, foi um dos res-
ponsáveis pela criação e 19 Supe-
rintendente da SUDENE, Diretor
do BNDE e Ministro Extraordiná-
rio para o Planejamento. Dedi-
cou-se posteriormente ao magisté-
rio tendo atuado como professor
em diversas universidades da Eu-

O AZUL DA MONTANHA -
Enéas Athanazio - Capa de Luz
e Silva - 93 pâgs , - Ed. 1976
- Editora do Escritor - São
Paulo.

Enéas Athanazio, não é o escri-
tor, antes é o anfitrião e cicerone
que hospeda, leva e enleva o leitor,
a um passeio pelo interior de seu
pequeno mas arrebatador Est. de
Santa Catarina, através dos 13
contos que compõem a obra. Nos
conduz por campos, montanhas,
vales, rios e riachos. Nos faz ex-
perimentar pratos típicos. Nos
leva a visitar casebres, cárceres,
paróquias, casas ricas de fazenda,
bailes de gente simples, festas de
gente rica. Canta para nós as

PROMOÇÃO DE VENDAS (Sé-
rie Fund. de Marketing) - Har-
per W. Boyd Jr. e Sidney J.
Levy - l' Edição - Ed. Atlas
- 1976 - 161 págs.

Os autores da presente obra são
elementos altamente capacitados
para a sua elaboração, dada a lar-
ga militância exercida no setor.
Harper W. Boyd Jr., é prof. de
Marketing da Graduate School of
Busniss da Uno de Stanford e
Sidney J. Levy, ocupa a mesma
cadeira na Graduate School of
Busness da Northwest University,
além de exercerem, ainda, várias
outras atividades ligadas à maté-
ria e ambos com diversos outros
trabalhos publicados. Enfocam na

ropa e dos Est. Unidos. O au-
tor brinda agora os estudiosos em
particular e ao público em geral
com essa excelente obra. Esta
nova edição revista e reescrita
(em 1969 e traduzida para vá-
rios idiomas) procura, no entanto,
manter o espírito e os objetivos
que nortearam a original - ana-
lisar a economia dos países ame-
ricanos de origem ibérica desde
seus primórdios históricos, sua
evolução nos vários setores de ati-
vidades e sua atualidade, estimu-
lando, ainda, o interesse dos países
desenvolvidos bem como os chama-
dos do Terceiro Mundo, para a
realidade atual desta região, - a
América Latina.

cantigas típicas da região. Nos
apresenta ao zé-mulambo, ao coro-
nel, ao pároco, ao delegado, juiz ou
a prostituta, - o seu povo. A sua
gente nas variadas facetas e cama-
das sociais. O faz ressaltando to-
do o colorido, seu dia-a-dia, an-
gústias e anseios. O faz tão bem
e com tanto calor humano que só
é dado aqueles que amam e enten-
dem realmente seu povo, a capaci-
dade de captá-los em dia toda a
sua plenitude. Sua linguagem é
rica mas revestida de simplicida-
de, aliada a grande acuidade des-
critiva, que só é conseguida pelos
bons escritores, pois só a eles é
dado enfatizar com segurança, as
coisas simples.
presente, em termos simples, sob
vários aspectos os principais ele-
mentos que compõem o processo
da promoção de vendas. Assim é
que em variados capítulos, anali-
sam: o Processo de Promoção,
Comunicação e Estratégia de Mar-
keting, o Processo de Comunica-
ção (dispensando especial trata-
mento no estudo dos meios e veí-
culos de comunicação), Audiência,
Conceito de Segmento do Merca-
do, Variáveis Demográficas para
Segmentar o Mercado, Canais e
Fontes de Promoção. Bem ilus-
trado com gráficos e tabelas.
Obra de real valor para elementos
ligados ao setor de promoção de
vendas.
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unto e vista ~n~eyderosa banfig'

Nos intervalos da palavra

Nos artigos que escrevi, procurei sempre
comunicar-me com as pessoas e transportá-las
a uma perspectiva de qualquer problema, sensi-
bilizando-as na percepção das palavras e no
desenrolar de imagens - fundamentada na
realidade de minhas vivências.

\, \
1

Posso admitir que não concordem com os
conceitos emitidos, mas um confronto de opi-
niões não é porque pensamos a mesma coisa
mas, sim, cada um à sua maneira procura dar
o significado da própria verdade.

Não é uma definição sobre certas coisas-
mas o esforço de um diálogo, porque procurar
entender é aceitar uma compreensão.

Espero sempre que uma palavra feliz al-
cance, com um novo sentido, certos fatos ou
momentos da experiência de cada um, colocan-
do em relevo algumas idéias.

Na abertura do conhecimento de cada ins-
tante, o nosso monólogo interior procura dizer,
às vezes, em voz alta, as falas da linguagem
universal, no mesmo horizonte do mundo que
partilhamos.

A comunicação é como um espelho, onde
há momentos em que as palavras se invertem,
num reflexo do leitor que traz consigo inúmeras
relações de comportamento próprio.
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A partir disso, ou ele se dispersa e não vi
a imagem ou não a quer ver, como também, o
reflexo é a imagem-resposta de quem lê e assi-
mila, pois espelho e imagem é um só - viu
aquilo que proietou.

Há, também, aquele em que o espelho da
comunicação vai funcionar como um prisma,
onde as palavras se acrescentam e criam outros
campos de compreensão.

Tudo tornou-se difícil nos dias de hoje,
desde a convivência e a comunicação com o
próximo, até o "tempo" que parece curto e
apressado, para um melhor entendimento. Às
vezes, temos a impressão de que ninguém sabe
ver mais, ouvir ou participar de alguma coisa,
pois o que importa é a velocidade dos meios
empregados - para se chegar. a uma finalidade
que, muitas vezes, nem sabemos qual é. E o
lamentável é constatar que, no fundo, as pessoas
sabem que não podem enganar a si próprias,
mas continuam a usar máscaras diante de um
espelho social. que projeta uma imagem defor-
mada para ocupar e manter determinado lugar
na coletividade.

Não seria o caso de pararmos para refletir,
convocando toda a sensibilidade dentro de nós,
para alcançarmos o essencial do pensamento
com o mundo e os outros, e depois, de atenção
presente, abertos a todas as significações será
possível o autêntico sentido da comunicação do
semelhante com o semelhante.
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Co fissões de uma cinquentona.
Com 50 anos muita gente sente-se realizada

Nõo as IndOstrias de Papel Simão.
Nestes primeiros 50 anos a Simão dedicouee à consolidação.

Iniciando'se como uma modesta fábrica de papelão, com a "prodigiosa' capacidade
de produção de 15 toneladas/dia. as Indústrias

de Papel Simão se trnnsformaram
em um gigantesco complexo, totalmente integrado, que abrange desde

imensas reseroas florestais até a produção
dos mais corados tipos de papéis para todas as finalidades.

A capacidade atual de produção das IndOstrias de Papel Simão
está em tomo de 25D.CXXJtoneladas de papel e celulose

Equipamento ultra-sofisticado. três unidades fabris (a esta alturajá são 4~
2.500 juncion6rios.

Uma marcante participaÇão no mercado intemo e externo.
Aos 50 anos, as IndOstriasde Papel Simão sentem·se com a disposição de um adolescente

Com a força com o entusiasmo e vibraçõo da juventude
Mas com o equilíbrio e a sabedoria de quem já viveu 50 anos.

Mudando um pouco o ditado, a Simão diria que a vida começa aos 50.$ índústríes de PapelSimão S/A.

•
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